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Tem," a nessa .conÔieira· A GAZETA, desde ont�" nis_t.ratívo... ,A".n.�lise.m{')s p.recisam.e,.nte o ex.emple �itado no bonadora;' Se' polít.ica houvesse, haveria no projeto, e não

�

'.ti-Ri 'U9VO' cõni-éft,tari]ifâ polítiCõ-;' que �str�íou se�sacionar� �oment�'qo em tela. �firmou, o-'!sr; Narciso Lopes: nã emen.àá qu'e oou':eslab11iâade "a 'fufié'iõnárilJs" já se-
..

��nte� s_o�: .UIÍl .'�se���nimo de dois n?m�s" � :�etl,::ind. (J Tendo o propósito decidido de re-organizar os qua- nhores do ofício, E por' isso, com a emenda ymaram duas
prlmC.lrOC par,a'IdentIftcar o autor,"

.

,li]: -, ,.ll dres-da F'íscalízação da- Fazenda, o Govêrno env'ióu à A:s-. bancadas unanimes: a do'P.S.D. e do'P;T.B.. E mais um.

.
'

.
�a. sua p.!imeir�' côlaboração, O:'Sl'. ,Narciso Lop,es. sembléia um substitutivo a um prÓjetó' que jazi� esque- deputado dó P. R., partido vinculado ao govêrJ\o. Será

aia�à com desmedida v,_iol"ên�ia o p.lf.B.. Não temos pro· "çído num dos armári�s daquela Ca.sa�. substitutivo O'I'ga.� que' os ínteresses políticos desses três partidos�oinci·
, �ção .para defender ,êsse' part.id;o" até antes agredido nizado por técnicos em' assuntos fazendários contratados dem? Não! O que apenas coincidia era o propÓs.(to par­

,.,'�jJeRas nás'p��soas do's"elementos que divergiram da sua 'para-a .reorganízação do. nosso aparelhamentô' fiscal e' tidárío da U.D.N., que não. acolhia as exigências do. ser­
. �emttiv:� e não. quiseram fazê-lotcaudatârlo.uemlsso no. arrecadador.

.

..',
•

.

'..

viço públíco.. A segunda emenda determinava, que o pro-
r;

. l'l�uito es'iad�al.oo brtgadeírlsmo antí-getulísta, .e:- ago- .,_ Projeto exelusívamente de ordem admínístrativa, vímentonas classes eríadas at�ndesse à c.lassificação. te­
"',t!c ;".� acusado no todo, -sem e�Ceçõf$;"OS trabalhist_�s .orto- sofreu, imediatamente 'emendas que i lhe ' tiravam 'o ca- sulta�e' do. tempo de serviço. prestado. 'ao. Estado. Apro­
"

'
. ',dóios - assim chamados os que fica...:a.IJÍ Co.m-a .flxecuti-· ráter técnico para passaf-: a'-ressentir-sê' de característí- vou-a o. voto de desellll\ate do. Presidente. A emenda, em

'., �"" va
.

..,- jr�o, jpo.r certo defender-se, :!'fas; ';a estas.alturas, . cas eminentemente políticas, "desfazendo em grande par-: que pese estar vitoriosa, não. tem consistência técnica
•

. !t yh.Jta do que escreve o sr, Narciso-Lopes, terão compre- te o objetivo colimado.
.

nem jurídica. A contagem de tempo, nos serviços do. Es-
\/..,<. ��ndi�o que -estavam os. autonomistas cobertos de ra�o / Nada-menos verdadeiro. do que as assertfvas que aí tado, valerâ ,pará outras' vantagens, como adícíonaís, a­

.quàn<!�,;..�.,,�g'���l�� átrelal'>o.,p'ar*id�, à_,;U.D.!'l.;-,Basta,. estão. O projeto que reorganizou os quadros da Eíscah- posentadoria, etc; No caso. deveria prevalecer o. tempo de

1fara..t�nt�, ..�Jeitura d_estes tópicos.da.Gazeta, de ontem: '. �a�o da F�enda,..apres.ent�a como substitutivo ao. q.!l� s�ryiço l\a classe .. �liás, para .que a; contagem' dó tempo '

.

O que.o povo �ao compreende e que em troca de JaZIa na AssembleIa, fOI aceíto, quase todo, pela unaní- fêsse o da classe.r--c deve o sr, NarCISo. Lopes estar lemo
-CH.isa-nenhuma .esteja .0,Govêrno a atendêr solicitações rnidad� 'dos representantes do povo: Das emendas q� brado - houve lil\voto' na "bancada udenísta', De. quem
do. P,T.B. ,�m desprestigip �a gente que o eleveu e sa- sofreu apenas duas suscitaram dívêrgêncías; As demais esse votó? Precisamente do. relator na respectiva comís­
crifkio aos cor�eligioriádo�' '�' d?s.aliados' que '-o servem., foram 'a�e,!tas por ullaqimidade,. o que pro.�a, obviameô. são. - �ilustre deputado. 'Oswaldo Ro.drigues Cabral.

.

" �e o sr, Irmeu Bornhausen acredita que desta, sua te, qlle, não. tiveram escopo poHtic!>: Uma delas, para 'ci: �sse voto -T (que seria o vencedor, 'no caso, por exem�

man,eita Ul;)xma de tratar quem já ·teria de ser tra.tado tar, estrúturava a carreira entre'as letras L e Q, quando pIo, de o' deputad.o. .Nev�s votar no mesmo sentido) retira
-com mais _�de�; depende as boas graças do sr: Getúlio no. projeto est�va de K a P. Obtevê apoio total, assim, à e!.Ue'n.,.�a to�o. e" qqalql;Íer visgo político .......O tempo., no

Vargas,nao esta com �. realid�de dos fatos: �. como a que �ispunha a prol!,!9ção de tod?S1 imp�ssi�ilj. Estado, ,�.,qUe, pr()vavelmente, como. afirm�m po: aí, vai
·

. �a verdade, o �ovenlO deu. alg?mas pOSIçoes aos tra-' tada pelo pro.Jeto, segundo. o qua\_!O servldore� fIcarIam; dar marg:em ,.a que alg�m paraquedls.t� cala ?? quadro!
�annstas, quando amda o. Lt:_glslatIvo estava por se reu- restando na letra M. Unânime amda a aprovação. da 'Para provar que �ao ho.uve propo.sIto po.lrbco. na V1)�

·nir. Deu para. colher o apôioque lhe garantiria maioria emenda .que determinóu fo.ssem os atuais sub·fiscais pro- tação bastará esta ..pergunta, um tanto embaraçosa para.
;na Assembléia, O· que equiv�e ae ter dado quase nada vidos na letra L.

.

'. ..

'.
o sr. Narç.iso Lopest' - Hoúvesse o. Presidente Volnei

..... para receber quas�tudo.. E deu para,aqueles que foram Co.mo. se vê, ate aí llada que' denunciasse intuito de Oliveira vo.tado. co.m o relator Oswaldo. Cabra], 6 seu vo.·.

· � po.nto extremo. de fic'are� com �o sr. Irmeu Bomhau- .alguem proteger interesses políticos. to seria. político?
�n, e garantir·lhe a vitória, mesmo. contra determina· Onde, p'O-is, características eminentemente políticas Como rest� evidente, da nossa parte, na vo.tação do

�es expressas do. sr. Getúlio Vargas, Para quem 'arriscou na votação desse pro.jeto? Nas duas eniendas que tanta citado. projeto à única preocupação q\le a presidiu fo.i o
tanto., as alegaÇões' do. � Narciso. ,Lopes raiam p�la celeuma causaram? Vejamos. A pripteira delas

efetiva-,
interêsse do .serviço. Apenas êsse, provada e comprova·

-ofensa. Mas servem 'para mos'trl)-r ao P.T.. ortodo?,y a lva os auxiliaTes de fiscalização que já houvessem "ultra· damente.. , \'.

que ponto iriam as 'exigências 16 reclamado apôio a'dmi- passado o. período pro.batório de' 2 anos, sem nota desa-: .,

I' RUÇENS DE, ARRUDA RAMOS
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RIO,. 14 (V.A.) _:_ 'A Co-
i Os Oficiais d,a, GÚ:al'nição\MilÍ;tar desta 'Capital ofe: ,Jnis'são de Relàções E'xteri�-

Aqui no Brasil, como .àHás acontece com 'todas as recerão amanhã, às-.l2.00. h'oras, 'tid. Quartel dO. 14.0, n.C.� res do S�ria4o l'eimiu-se on- PAR-IS,
bI' l'

.'. , .J_ •

d ao Tenente Coronel' PAULO' GONÇALVES WEBER.. .
14 (O. P,), .:.;_ O -

:repu lcas. su -amel'lCallas-" . seja por ueCOlTenCIR, () . - < " 'o"· • tem, ',e,m .se,s,sã.o .sec. l·eta,. par,a co'nhec'l' -:lo g�l·l�1'a.l I'epubl1'-, '

VIEIRA DA ROSA:, \um '�churràsco,.;·,co.mo. homenagem .

,"" �
�SSO ancestralismo político, ou como querem. __' os pre- . aprec.l,ar ·a mensagem preSl- cano esp.anhol "El Campesi-,

d' t}' f d f l'd d' 'pelo. transc.utso do seu 3(1 ani�ersário no Comando ,da� -

gQeJl'os o JUS na ura lsmo, l)or ...;o1'ça· á ata 1 a � das d'enclal.pi'opondo o nom� do no" e o escritor' ,espanhol
leis deterministas, vive-se a politicá não CO'In a fin:Üida- quela Unidade. sr. B�hsta LU2Jardo. pll;ra Gorkin d.eixarão e�ta\ capi-de 'que lhe assinam os .prego.eiros da' córr�nté i'deolb-gica "i, \ . e�banc�d-or do BrasIl na tal, amanhã cedo, com des-
de Kelsen,' âo Estano �<la Dir.ei-to,: dum Eslado, ··pífí"o,! m.as 1- '. ,"

Argentlna6 -tino à América' 'onde farão
corno me�Q d� s,atísfação de' vaidades pessoais. Se��e-se Ó' deputado Francisco Mà$car(mhas, àpQi�do.' Resolveu ela, por unan,i- úrria série de �ol1ferências
a lei de Linéh: olho por olho, d�nte'ipol; d,ente. ,Se fosse- pOl' mais d�putado.s dà' .lJnião. DemQ�rática Nac�o. midade, �ão opó: nenhum sôbre o perigo comunista,
.mos l-embrar aqui a ljção da FiÍosof'i,a aa. Histori'a, prati- .' nal, pronunciou-�e francamertte contl'a'·o· a.um�nto emJ;>argo a \wluç�o 'Prop.qsta Chegarão a Amsterdam a-

eam._os e agimos num estado 'socia� já superado ,�ha" qua- aos funcionário.s públicos estadúais, .proposto pela pelo exec,u�ivo, "eF' s�J:>r(� a il1d� amanhã, partindo ime-
:;li dois mil anos .. , Deviam os nossos lideres andar com entenda .Ylmat Corrê�., ,

.'

qual devera I pronunclar-s�, diatamente Rara Havana
barbas quilomefrÍ'cas, na proPoI:ção. da' longevidade de Mas responde, em brilhaúte Ílnprovis9, o depü· '

t�lve? hoje. Mnda, . o, �lená\ onde dev,erao permanece;,
suis morais praticas ,. '.

c,
,

"

"

\ tado Yhnar Co.rrêa: 'Aó fun�ionário. públiéo., 'de" �1O, lim carater defmItlvo, I cerca de vinte dias, passan-
No cenario federal, ambito mai�-lal'go da .estrntul'a qualquer partido, é preferivel' ter um a:d"'ersário que Entre os �u�_ tomaram do dali ao México, para vi-

Jllridico-admini�trativo, contrariamente á' o�'dem certa, ,lhe- faç!l justiça do ,queium co.rreligio.nário que co.m· parte nes,sa re�llla:o estav� I ver naquele pa\s cerca de
verdad�ir:i: � logiê'a, .<::01)10 de sobejo demOnstram ô��dou- bat� os �ais. sagrados �nterêsses! o sr. MatIas OhmplO, repre- um mês,

.

tos na matéri�, que persistem é'm,IDostrar á ,yerdade e
" ',. _".1- • ./ •

sentante da 1!. 'D. �. tã. " Depois disso, TVisitarão
,o certo em questão de taI.na·tutez:1tI.'ou '-seja .em· particu- ",..

-!. Costa' Rica, Brasil, Chile,
lar no quê se refere á·est,ii.;,tUoraçãü tanto :dos gl:UPOS 1)0-

"

. '. __ , \. "'V .....--

B t
-

'�'.

b
,Ul;tigu�âi,. �oltando depois a;

• líticos, seJa no �en�ido dó ,direito cQl1stití.wional, do-Vere Ri·eJII e·l·t../,·.g".','..;.r·.,:·a.m'?� .
I:\'S ,'c:om-UD.·S'·taS�" S IL8nO 080'

.

a. ,M.e'i-icQ' e"visitando, fi
..
nal-

ticaljsmo legal dê que' falu'-Kelsen, seja l.10 sentido,es,. .... \1"
. 7

. .

ti'itb de ,arreiúmentação partida·rja, fáz-se tudo ás av�s-
,.

,

f verá -1·mDo·'''ta�a-o
meJJlt;e, .'OS' Estados' Umdos,

·
'sas, ao gosto �o 'Netlh'lo ,do ,momento; ao iaJ:?'or per�onã- . )1�.,a. i.� !lI��(.. V.'. e�.' '.: 81'0. �r."

..
,�a: ':

... ":de' pu'e'- "U�'S � :, '�u·. .on':l�Id'rnee',ssots;aevdsi�p�aeíbs:ei:s\.��:r:�a��listiço, por, tanto ,nlÍuP� dos 'J;naquia'vds' ârribad'Os :i ga- .�" '. "", .

'

..vea por- passe: d� l'n�estidüi·it�çii,.o pselld'Õ-el�hotal..: ;>;"" :,' r daS'�' n.a"õê's.,,�·,.,," ·tin....lda.:... '.·S·_ .. :�,.'.., :/' '� ...
•

. }.,
Descen_do ul;i PQ1.:l.co..n'8;'�scala dos�Fa-I�;rB[.J':hi€ra�·CJ.ui- .' Y ::

. '.' .,RIO; 14, (V.A) .
...c.:> Ap�sar

__.............. _

-cos do plano administI:atLvQ chegaIJ.10s 'á's' elev:acões·. dá ' <.. i;, ,'::"', .'. � 'é;'
'

,'de"afluencia "d� novos p.ed'l.- •

d
;.

d d
'

planicé' que vivemos." Qí.u):ntá§:inc,õ·llg.rueneias---:.l."e" ilcigis- . MUNSAM, 14 (U,,�:p.r -:-;-' Os . de1�g�d.6{ .comunistas àds'c.a C6h;tissão Executiva. O )'150 a CI a �� ....

mos,
\ quantas contràdições !} .in,v,el'dàdés .;110 que se pro,' l:"é]eitaram '. maIs lÍma-'vez':na� StlKl1ndà-feirã, .ii 'l''l;pet'ida .de Defesa (la Borrachà está ... r::=Pllt'),�

meteu e" nQ.:..;qu·é se' éfetiyamen.te está, il(crô. á· cabo, I, 'j ofe�tª: �as Nações. p�idl;t_s pa�'a !?': lÍivela�e?!2 "das dife- no proposito de não ti:provar

,

Os �eroi� ::d� e�ern� vigi}�nç_l�' "w�e: p0r meios, e pl.�- Ten��� ����:�. a locahz'a,�aQ da zo��; desmI�l.�al';z�da na ma'is nenhuma' licehça.; .

de

dahdades qué nao nos mteress1trfi, ,tOl�aram-col1.�� da s�:.. COllela",
,. '\" 'ii .. '

,

t. < \. importação de· pne,umàtiilos
tuação depois "Ci:a'6utu,br'à.Qa'\de :45; mau grado seus, VI- Dez"'h'?ras 'após 0. tetIÍ1!!lO de/mais essa infhltifera até o fim do ano,'consideian�
TàIÍl ir aguas ab�i:x;o as :veleidades dê' suas p�etenções de reunião, og.enet;al �am :!J:,' clíefe da ;deleg�ção comunista, 'do que"as cótas distribuidas,

mando, renégadQs que 'foram com sel.'J 'prototipo pelo juJ- deli pel'à estação ;de PYó'l:Íg.yang" ÍÍma.'·c:j:éeTaraÇ'!tó nw qual em maio, Junho é,:julho, i1ó;',
gamento insofismavel do eleitorado, que' -em boa hora S11- affl;mou 'qué enqy�n:tó' as, 'N'açÕes ;t:rriid'�g. n�'o. ·.,.múdàrem total de 170..mil '. unldad<:.s,
fl'ag�u o nonie 'd!l s'eüoposi'tOl:.· '\.. ....), ;." súa qtitúde ,em rel�iã6.a.locaIlz�çiiô;.are';zon-aJl(mh;a, não basta!D pa�á. cOb�ir"o>l�efq!it�

E continuidade dos vae-e:"vens do tenipo e da sOJ..te" ha,verá f1ú'()gl�es(>o l{OS. ,tl:a;bàn10S de Kae'S9pg:>Essa decla- do consum'o naclónal.., ',. .......t,;;,,_��

não s-e' pejaram. de' úa�er sua &;l1triOuiç�.ci, ás funçp�s e- ração �()i' c1assificáda,,;uó Quartel; GeI1eràh:li�>ONU ;cÇ>mo Até o pnis'ente' ·�rtharam. ....._ _ __...

xecutivasT n� exercicio· de ,um 'quinq:qenio, em cargos' que pu·ra propaganda, ,sem ó caFacte:ri�tico'''ào ulfiÍ\1!J.tum'que cerc.a· de 80 mÜprreumatiços.
/ dizíiÍm' "tecn�cos" .â,' nielhol' desculpa: ,,'. "

, , ::i'oi .d.Í§peno§�do PÔ1;" ;ilgumas .fO:n�,es.;, :...' o,. I. ft /imp.ortaç� d
autoI;izada

.

�. Eis' que'novª, QPortun.iqad'e se'ab.re.'á:s·prétens5es PO", .' Entrementes, apesar do"pou'co sucesso, qt;ié se',vem CO'flprdel1,'de pro ut9s de'fa-
lIticas das .'divers;+s'l;\gi;efuiações. em qlle s�'diveF&ificam �lCanç,�ni;lo rias':. ·ne,lt0ciaçõesJ foi �arcada outra: 're�nião �ncação r.iorte-a:méticaÍ1� e,

.
...., . .' .,.. "..',., . - '

11 ....'
.

d h' ,.

t h d d f' cana.dense,· sob.l�etudo, ii' é
'

e ,enfeixãm. as diferen'p�� correntes id�ol'Úglc.a.da opn"llâo, para. il-s
,. 110�rs e o.J,'e" VlJ1 e .or�s. e se�un. a- eIra" .

pubfica. ' .

'., .'

y.'
'

..
, "". . j :".:�.

,.

<;�; pelo hor,�no do .ropr�o oCldenta;1. Ate agora foram gastas. tambem fra!lcesa' al��ã "'e
·

.

i, 'tili.fu'�COI,Úlbip sactj}:gi�' ,áSf s�a:s 'cí'�\�ças;�,ántepal'à;- 28. hora�. ,e IS lÍl1iílÜ�?S em dis�ussões estéreis sobré um japonesà; más para evitar o

sé �b� olhos/do', ohs�l'vadOl; estarreClà'o esse:ajüntamento 'unicQ ponto .dQ� que 'éonstjtuerrt a agenda, inClusive uma sucedido durante a ulti,ma
de el.eméntmt;:irittpodas, de p,olos" ��t�nfiiCos, ili,!. '1d�ai$ ,se��ão}�m q,ue os .ne,g,o{ia;dore�· inimtiveram·se por duas g'uerra, quando, .o m-ercado

'-contraditórios, qüe até 'ontem aI?>davaln ás turnÜí. í.,�' ';'J, :�oraS"e 11 niüru,tos, uns em .presehça dos outros, sem t.ro- fO'j invadido por pneus" 'de

',.' "", '

.

,(Cont. ni-l 6,3 pág. ,fetra )'. carem ul'í:11). só pa,lavta.�, • qua.lida_de il1ferior. ,

.

..
('

'
c/. /' .

•t.
' ',.'"

{ .

...

r

Previsão do tempo até 14
'horas do dia 15 .

Tempo - Bom, passando

Ano' XXXVIU a instável sujeito a chuva8.
Temperatí.ua - Estável.

!
Ventos - Val'iáveis, com

, '/< N.. '11.!08'
.

rajaçla:s frescas.

,

.

..',
.' > Te'peratu.ra.s.......:. i Extre-

. .' J; -� mas de ontem: Máxiína 21;8.
MÚüma 17,4.

"

FERENCIAS::êoN­
TRA O COM.U,NISl\IO

.'

I
....

,

.> . - .' I

G'ov..e1'niÍdo -:- O Bayer
,adia que êsse infra·ver-

. meUtO resolve o. teu ca­

so: Udenilda! O J. José,
menos violento., sugere
'o ultra,.v·ioleta. Mas o

Collin é i'adical: quer·
logo o raio-que a partat'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DR.LINSNEVES· '0'· ESTADe )·:�,·�t:bo',�...;.........����-1
Diretor aã' Jlatét:.nidáde e m.-·

. ;.'Ad.IJl......�·lo..
.'

,.;
.

fico 'do Hospitàl dê CÍlridiide., Redaçlo' t(Oficinàe 1, •

CLINICAS. DEl lENnOR�S TUa Consélh,ej):;õ- Mlifrat'
CIRURGIA - PAJiTOS, . .

". ,no 160. '.'

lsSisTENCIA AO PARTO • ; ....

ÓPIIlRACotS: pBS1'IÍlT'!tIÇAS \ ..
: ,Tel••102�,' �. C:X•.Pos-

. �' , . / tal,. 139:. '''.�; .

.. 'Doe'cl�aa gland'�lare8! tiroide,
-, Diretor: RU,BENS- A-.,Y.rioi: hip-op-il'lt:- in;c; RAMOS.

r-. Diaturbios n�rvoso. - BateM­
Representante:'-.------------------------- ··lidad. - Regjme.; A. S. LARA

.

Consult6riofRua Fernando lIa- Rua Senador. Dantas,
lUdo. - Tel: 1.481." 40 -,- 60 andai.

Resid. R. -1 de Setembro. - .Iclit:
'Tel.: 22-5924 _ Rio de

Cru. e .Souza -' Tel. 8(11. .

Janeiro
, RAUL CASAMAYOR
Rua FeÚpe. de <;mveid

nO aí .,- 80 andar
.

• ',' Tel.: 2�9�73 - .SI·o
. . anca.. I, Paulo

OBA. WLAD
...

'.' Y�LAV.....AE'.·,·�9LlJ.O�S�,M..�.,SSI, Rua Saldanha Marinho. 111. -: ," " ASSINATURAS,,""
" Telefone CM.) 7�6.

.

Na -Ca:pítai .r

'

·DR. Am:ÕNIO�DIB;M;USSl'
.

Dr•. "A.I,·v·.a·.ro de' ::�est;�:·:·��tl��:��
Médico.... -,

.

_, Trimestre.• :. Cr$ 35,00
CirurgÍl�-Clíil,i,�a geral-Pa���. ,,> '. Cár'valho No" Interior

Ber"'iço ..ompleto e. especialisado das ,D<>ENQAS" Q. S.lNHO.- .

:'
Ano ...• •• Cr$. 120.00·.AS, com modernes métodos de diagnó;.1;ieoa. e:.t;rata�ento. Doenças de Crianças C- 7000' . . . .,. . . . Semestre •• . L" ,.'

CÓLPOSCOPIA' - HISTERC - SALl,'lNGOg,RAFIA :- J4:IBTABO. Cóns.ultório: Rua. Traja-· Trimestre. Cr$ '40,00.

.

.

LISMO BASÁL .:
.

no 8(n� Edif. São Jorge -�: Anúllciôs mediante co.-...._,
-. Radioterapia. por 'ondas curta8.1&letroeoa'alacáo·,.Raio. Ultra 1° andar. Salas 14 e 15. trãto,

. :,!oI.ía e lnfra Vermelho.
.

.
Residênci�: Rua..

,

Briga� Os' originais, mesmo
· ,,:<.. '��ultório: Rua Trajano, nO I, l' and"r - Ild,ifieio dI. Mont.· deiro Silva Paes, s/n '� 3° não publicanos, Bã�e-
'.iW�

.-

.:

.

-. ". .

.

�. .
..: .'

_. andar,' (chMára do EsPa,- ião devolvidos.
Horárió: Das 9 &s 12 horas. - Dr. Musàt..

;., nh'ã).,·
,.

A direção não se res-

\ .

'O,
Das' 16 iS'lS horl4.S - Dr.. �ú8si.

.

Atêrrde diàriamente das ponsabiliza pelos coo-
'aeiidenêia - Rua Bántos Dumont, 8, �pto. 2:

" .,

14 hs� em diante.' cei!os',.emítidos DOS. ar"

DR. Au'REDO tigos .aasínados,
. ·"CHEREM···

Cura0' Naê·íôil'��.. de �!lea�..
,.'D�i�." .

,

'

. ( ). DR.. :M A R I O·
.

. .x�irefói-.do�Ho.pit8fColonIa'
eál1t,An�. ':"r '''._:'

"

:' ;" WENDHAUSEN'
Dp1Ii!Ç.�8':D�iv�sal 8 mentai.,.

.

Clinica médica de adultos -

Impõtenciá Sexual. .:" eriaf!ça•.
Ru_ 'Ti.1'�d�n�.:�o'.ÍlJ..:..,,:· .

ConsultÓrio - R\1a'Jo�t'I Pinto,'
�n,u1t88'''''das iii lo. ,19

hora.'illl
_.; Tel. M. 769. .

FONE: 'H: 798. '.' Consultai: das -4 às 6 hora•.
'

,.J

Re�. �ua ianto. Saraiva," Ré8idênci,�: .. Rua E.tev�s Jó_' ."..:..-.-.-.-.-�-,-.-............;:-.-..�.�•.�.�.�.:-"�":-.=�=..-.:.=.....=:.:::-:::.::.::-.=.=...�••••
- ••trelto. . nior 15. Tel. 812. OBER:AMMERGAU. 'Loltftmovels do,.RAIQ'S X
....

." •.
'_' . ';,' BRASILIENSE"" ",,' :." _.,.

_;_i�:!�':��'���&' p�r!',:::�!����ç!:_�:!e�htusi��iJ.�I['Jj'-E-.·1ir-�""II.:.
..:Ad.:.• ':.".,0'11-...�.·:Diz_di····'·A·rBgão,',.•.. !�·à �1J!:.��s.����.Q...�:�eti?1�eV.ê: 3.6 e '.60,: HPm�Vermelhos. ,

. � ......
y",. ,.; ,

'
.
.' ., cv..l .oi :r Cr'lsto

-o� .• C�,uni��'�a �etÜ!:,�lfen�Se II' r.gos"ifu:e rer-
.

_.

v'tl�a;rdái;��a 'Sta. T�l:esa
"

Vénde�s'(� dois l�comoveis,
HORÁRIO DAS CONSUL'n'''\s mClou. -'" _CJ;1;:U'C�, rt.esfa CapItal.-

. no' dia 7 de setembro pró- .Marshall de 36 HPE e Ro-

CtJN�RLTó�lO: Rua Nunes Machado, .

ximo, e do' alto de" uma co- bey de 60 HPE e outros nie-
(cons.ultó�lo Dr. Oswaldo Cabral) ._ Das 15 48 T . 'd m .' uibancada nores.

17�3(}$ras. .

• ma,. � u. a .�lq t d Tratar com Mário Abreu:.>
RE'SID�NCIA: ,Rua Bocaiuva, 135 _ Tele-

' para clU�O mI esPbec a 0-
em Florianópolis.

f M 714 res, vereIS as deslum l'antes
one" -

• \.
. .cênas bíblicas, interpretadas

-----

--t-......---------------/-."./::....----- .

,.
..
'

po, 200 int.,nado, desta ea" a. ""I-.S·e:?l'� :'1It-
.

!\�: 'sAN'KAE� 1 nR� I.' L.BATê .' .Dr.•
·

.R·H·. !tl:o ·.R•.a·,.mo:s ·da. S··,·lv8··
sa����it���r� Sereis des- ...

'\ ,;.�'o�ado��ll�!.� táCuJJiàl1é �a.'
.

FILtI. U }umbTadós ante êste estu.- DR. NEWT:..ON D'AVILAId�nâl (® Mediéinà �da ':lJniYérBi-
Doença. do aparêlho respiratório Ad'� d pendo teatro ao ar livre, in- A4sente até 15. de. Agostow,dadê' do Br�sil}. .

TUBERCÜ'ioS8
.

. 'VOn8 O. .... teiram�mté desconhecido no rfazendo curso 'de aperfei .....,J{6dico por' concurso da Aa'11.-
.

� (Cirurgiã do Toru R' 5 O 12 A 4 ·,Erasil!. � .
. çoa.níent.o_no\ R. iO_d.,e J. à.h.·.eir.�...tlncia a �sicopata8 do' Distrito

.

ui anto. umont', .-

p. , _Formado peli Fs,cQ14ane Nado-
.

r.deral. .

-,.' .

. ibr:-interió do Hospital Pai. �n�l. d� M,:��icffi'i�;=TiBiOl0gista e _:__. Expresso J'ol·nv-Ilen�e LIda.:u.uittrico e,Ma\ticômio Jtidiciário .T18IOClrU!glaO do '!loBPi.t�l �erêu
• • •.•. I

'

.

.

,.
•

• ''lIa (}api'tat;Federa·l. . ",Ramo$. �ur8o
.. �e especl�hzacão .

.
'

.... .
.'

. .pelo S. N. T. :Ex-interno e Ex�. Dr�< José Medelr�,5 Vieira f.r.a<DS1l0rtes de Caro.as 8, Bagn",geD5"\" "," ·.Ix-lntel!lÍ() da Santa Oasà de � _,'
. ',," ;. 'c; •

_.. �

'.. • I" d" d' R' d
".' 'asslstente de Cirurgia .do Pro!.

IllerlCur ,'Ia o'. lO e Janeao.· ., ." -' . ·AP.tyO·G A no
"

Â EIRO
cu '. Méd' n-' .

- Jjgo Pmhel.r?, Glllmaraes .. (RIO). ,....... '.' t:I,' .. 'nt\:l "

.

. � flIO DE J�fN ,.",!-
.n!(::a. lca -:- . oen,ças �er-,. C· . 'i! i' S h 'dt' 38 .

.' ,< .', .,. ... '. , ,,'
_

';'{:" SÃO PAUE.O' ,'I.. . :

YOla.. .
.'

, ,'" ,�' .'. \ .
,

ons.. e Ipe c mI,. .' ,
. ; .

. -(; '. .

COnsultóri<l:.: 't.diúSió,:A.�élia'l' à:C;8n��;::: .diàrillmente.· qa� ,li! Ctaixia�p�t�1 150�:·· �t�j�í:. S�.t!· Catàrina (� "
. ',;�:'

'.

.cURI�BA ".'
�

(

N�:S;;ê::il:; 9�ve;i�'"�;o'�;aD- Rui Dom _.:I.aime Câmara"
�, "

•. , ! .

'.
I FLORIANóPOLIS (Vice�versa)l>.

co,l44.· . ,.
.:

.-f. .,", 120 ap��;. 2.. ", _

.

,

,
" SERVIÇOS' DII�ETOS EM CAMINHõES PRóPRIOS·

Consultas: Das 16
..às.lS .hora.·.,· �ún�_M. 802. ._ '" '"

' '.
'

.•:: ·i.
..' Agência em Florianópolis'

Co:��:, ,.... -: ;
. I .>: '.; ,�.. U. :.�: ;";;.::; �>

.

O''.:.
.

.: RU:.
';:lvá,o de

ca��::J.ll -;- FDne. 1.677.
.
•

_

_R_es_i!iê_nc_ia:_1.;...;;:IS5......:;.'4-"...;.:..:...;_,.t_�" ��E\��:��sit- -

I ";r'":�;::���A·'I>.e ...••. -ESC�'TORIO;o'E,.·· ",< .

'e f' M," I Mi'j,:.·DR. NEWTON'. ,. :"- MEDICO .

'>,1 :;.� .'Jf· .� ',.
.'

:.' �
"

" 'AD.·..
·

... \l,·O·..�C·A�'.···�,·,·Â...
;,

'

... ::' ;�m�i; a e
.

.,
: ..

"
.

.

,.,� DOI .Stlrvil;OS de Clínica Infantil

'*
.
� V" \.. r\

·

.

DAVILA· .. ·Asr;istência Maniéipal e Roa-

/' . '-.:-.
\,.

,',.'., '. OUp..'AItTE.. r:0l!0�."'. " ,dÓ
..
SOD�IIR·C.I!'fCAA.DMOp.!!S.'�.AL. ,"" '.

_
.." I,.

CJrlÍrll'ia lI'eral .,... p�encas de S;�.
.

lIitaÍ .de Caridade
'

'. �. _ .

,

r

'.

"

n�ora8 _ �J;bétologla. . CLI.N1CA MEPICA DE CRIAN- h .:-"-",r·,,� (JO$-' VAPt:i10S '..... ;Ad�oéac�a em geral.,
.

·.BoA� "OIO"aI'80 <.

Eletricidade 'Mé'dica '

ÇAS E ADULTOS \'" .';

;."_J'D�';·'.'�_�,,
....1

'fi
':u'tFousneéIConaaI'x'aJ!�teo AaopsosIennSttfa·.' I. 'Á' Pb'asc:e'�de comUl'ss"'a-o.·· -

ConsuItório: 'Rua Vitor Mel;e: -':- Alergia _. .�
- ,,\ j!:.. L" U

les n. 18 - Telefón� 1:6(}-7;' .

eonlUltqrjo�. �UJt Nunes Ma'ehlj,- ��. "'"

/.
;; .'�:<!< '

.

do�ia: :Acidentes d.o 'rraba. TI:abalho facil podendco..

Consultl!s: :�8 1�,30 h<?:ras •"à .o� 7 ..,.... Consulta!! das 10 "8 1% á.� iIl
s;. ,f]' � � .'

Iho•.Tqventários. Sociédadel! tantobe.
m. ser,.execut�d.O ,pOli'"

tard� lias 15!� e� diàn:te. '. ')iaa 15 ás. 17' horas. I ..? �', ..
- <::' Naturaliza,Ções. . ·moça�.. .� .

. Re8idê�éta: '�IJ�' �i'dal :Ramos, ,,�e8i�ência:. Rua M-arecha� G·ui.� '
'

. '/'" .

. � ,\ '>." -

Escritório:.' .-Rua Vito} .;,' Tratar á praça 15' d,i! �()o-.
- Tel�:o,ne 1.422. Ul':"lIIe, f!, -;- Fone: - .'788. '

",,'.
'" i.

-
. Meire'les' .nO IS � 20 andar

...vem:bl'o. 20 -.- "20 a�dàr.
��-�-����_.__� ��__� •.•

�

•.__�__.��__��������.�.��.'j�.��··���···�·.·�:"*I·�!.*�·ft#r·p ;.;.,.,

'O:A'(:. ',_''1'.,:·
.'

A'
,-

.:-:.(:...-..�-d� .,',.
,

r�b,l'laaDt� .•"dl��l'lJi�íd��i� d�...f';�.d�.··cioD� .,';'.

'

. :; ""!': f�g&••
'

·DIS.,.�TA· .' RIVET'í��o"'IIe a� 1..t;lD..� I :
I

, . '. -

','. . ,de .ol'tllDÚtca.' d. IICIIIe.mlraíi I'IRado.. "..a. '

(
.

.

-:
:
" ..> .�' ,"o••• bel.to" algo.cll".'.oftD. e ••Ia•••tol. '.',._

" ',,' '" ,�� pai•.•II",t••. q'll�1.,'''''' �I...ta�eate, cla.:

_'I� ':' .

......o....��·,4blloa.�· A Ca....& CA�IT&L· ibom•• "·.t••i.o
.

'0. Sor.l Oo"'al••� d. 1�'••lora...Dtlflo· d•..•lhe
..
�CUI�lPem�.....

.

�� .

..1.lt. Ollt•• el. ef.tu�I'.1II .ua.�� Gomp.ti.f MATRIZ :.m Flolf. 'l6Dõ!�I.:a.. )rl�IAIS.� 8111••IIGU +',.!Lé&i•••:·
________.......

r

'0.-
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..�".' '.... � "_ uilf...... ..-.

-

... • _

_ t ....
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� ':"�:<:. " � ,;�}' � � ; '_

,.ott; ._
,
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.
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'.

/ .·0 E�TAD.O�.Quart·a,;Y�ira, . t, 5 de �\.gos:(O de 1951

RAD,OT�RAPtA
RAIOS X .

-

... D•• ANT6N10 MODESTO
At..4." cIiàriúa••t•• �. ·1.... 4.�.. ··DR. M. S. CAVAL­

CANTI
------.---........--.,....._ ---------

...,
.. Clinica exeluslvameilt. de cri·

J

., ,
•

.$c
.

I..... - ,

·CL,INICA
do

,
��

DR. GUER'REIRO DA FÚNSECA'
Especialista efetivo dO.,Hospital de Caridade, de diverso!

InJÚtutos � Caixaa

Ir'!
lo.- �.

_

.

,

-1)-

QUVIDOS, NARIZ e. GARGANTA

Tr:atame,nto e OperaÇ.éi�a ......

BR9NÇOSCOI.:'IA· - ESOFAGOSCQPIA,
Retirada '.le corpos extranhos de Pulmões e Esofago.

-·i
,

·1
í

>- "

'i':'-:

-0-

(Pela manhã - Hóspital de Cârid;ade).·
(A t8J.'de. � Consnit6rio Visconde de .Ouro Pretó, n, 2.

8. Casa BelIo Horizonte).
.

Residência .F.elipe Schmidt 101. Telefone

(Altos.

1.660.

,
,

"
., ..

SEUS INTÉRE�ES' NO
Rio dê Janeiro serão "',

;­

bem defendidoa por' �

ÃRLINDO AUGUSTQ :�LVP;S
. adV'ogadJ).. .

Av..Ri<i Branco, 128 - SaI�s'1303/4
Telf. 32-6942 -.�22-8005 .

.

,

.l- ,

.... "

. .

�-------_•. __._�'- ..... - .. -

VJa.g�:m\ c�ui c·�egurdn·ça
.

.

,':_.<.' e �apídez .. .

SQ NOS CONFORTAVE1S 1\J ICRO-ONU.1US DO

RI�IDO «S·UL�8RASILEIRO�)··
Fl�rianópúlis - Haja! - Joínville - Curitiba

•

A
A

.

• Rua Deodoro esquína da
. ge·nCla :'

.

Rua: Tenente' Silveira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.... ! "-
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__;> --'--.�i_">��-- ,_'''_·· ._O_._E_s_T_A_n�O__Q�·.ua__n_a�&_.f_�i�'��:I�""�'t���de�·�,�A�g���,��_4�,__t_��:_' '_' -'_"'_'_'9_' __

- Yida -S c"11 II ASSEMBtUl lEGISI..nVII·-f'�····'," '1'" t"
-,"- .,..�," "'

..... r
..

-. 8 I
.0 DEPUTADO FRANCISCO MASCARENHAS, DA u.i". cCU a, ator economl,.

.
D. N., CONTRA o AUMENTO-no FUNCIONALISMO

t
· .

"
e-.

, '"
.ANIVERSARIOS: PÚBLICO ESTADUAL"-_O. DEP� OSWAJJDO CABRAL i Co ca 'ar In'e'nserTA, MARIA HE��NA GA.: REPR�SENTARA "A (�ASA NO l° CONGRESSO BRA�;.

_.,

.
.

,

MA S�LLES, �EIRO DE FOLCLORE - EMPOLG'ANTE DISCUR- I , .
' ;' , .: .

.., ,

· , ?con-e, hOJ:,.a data �ata-- "". SO DO DEPUTADO YLMAR CORB:tA I
Sem púvida algu� � a fê- i al, Dr

..Joaquim . Ramos. e te da C. C. P., a quem entre-
.11ela da gentil senhorínba .' • ,.

. .: .c·ula um fator econormco de, Dr: Ag�lpa de Farta, no dia garam uma exposição 'cir-
: Maria Helena Gama Bailes, . p' l'esl'dI'u'a 8'essão de on't'e'm o dep t d . V·

.:·

'1 C I
Santa Catal'Ína..Sua .PTodu-!U do corrente estiveram no cunstanctada sobre a situa-

dil
. , U li o o ney o - -

b d t
<,

P 1" d C tet ds N':'Ul eta f�lha ,dOI sr. Desem- laço de Oliveira. çao astant? �ran e em es-
': a, RCIO o a e on ! e:c- ção da fécula. esta corms-

::barga:do}' .

Urbano , ).\'luller '!O expediente constou do; seguinte: .
tado nos u�tlmoS tempos, puseram a S�a E:l,Ccele�c�a são, o assunto está sendo es-

:Salles e ��no ornamento da _ Telegrama do senador Francisco Gallotti, decla- por fatol'�S dlverso� em esta- ° Senhor �l'esld_ent� ?-�tuh� tudad�: assim ��n:o na r�-
r.nossa. sociedade . ..-" rando que jamais apoiará o projeto de I '. '-·b·· di: o.

do de crrze, Os produtos e Va:rgas a situação difici! por cêrn-criada comissao do tu-
"O ESTADO" ' '

I ei so re o IVOl- d ta
.

f"} ". f' PI'
.

.

r

. ,
cumpnmen- cio: '.

..

'. -: .... .. exporta ores ea rI�ens:e. que passa a ecu a; .prmCl-.. go, que. u.nClOna no a aelO

'Í;a:a:'-' '.
_

.
-

_ T''elegrama do Senado .....gradeeend ]O. ,d' 1
.: ..: com grandes pr,ejuizQs ,�.eem palmente em, face da sus-I Itamaratí, visto que, a so-

F·
" .. -c o cvn o ·enCla.s. .. ... .'" � .

- -

d I li
. .

1 f'
.

�. AZEM ANOS, HOJE: pela morte do senador Epítacio Pessoa Cavàlêárite.· . r\!:r;;to. e,s,�� Pl:o,�11.�él e� d;�va�, ,p'eI1� ,d: op�rll:ç��s, .e !"
uç o �al� �·Ja;ve

.

a l�Ul'a-
" SENHo.RAS:. .

,-
,

._:_ Projeto -de lei"cl'<4 deputado 13ai;iQ:>L' '. '.'� ;..'b: .(del'l'cIa',\la peta falta de am- 'compensaçao no .comercIO se a mistura comptrlsoria da
·

- Hercília CaroU,na S�n- Oficio do Primeiro'.'Conltre§'so Br;isi��h.�m�:, ;�I:I:- [paro áup�_:r;�or; Já por talta. exportador. O ,Presidente i trigo à farinha pans!ficavel.
:,ord VaS(;�ncelos". digna '.es: re, a: realizar-se no .Rio. Para .r,ep,yesen tar a Casá, naqus- .de �l.an�Ja-�l:li(;O no. seu c�- Va�.��.. .:<IlJe ?�v�o. atept�-'i O �e��t�do Leo�er to Lea�.

. pesa do S1. Alvar.o .�clOhlle conclave; o presidente deslgnop o deputado -Oswaldotmelc.lO, CO�O, pela concor- Ille.nte aOS dep'utado.s ca�aIl-ias.sIs!l�a.... as ;eulllf:'es da co

"Vasconcelos, funcionárío do Cabral visto sel' aquelt>�nàtla:ú1enta'r ünl-d-o's"':n": ,,' ...,..,' rencia de.,''Ou_tros Estados. ,·hen�e� com os quais "dlSCU- .mieeao do tr igo, onde defen­
;,Millistério da �;l'l:��nºa. . . ·."res· 'estU(!ioBos 'cfo ás-s;nto.· Apoia'lld� a 'escol�:�"':a�:llO� � .. �ssim; : os ..

deputados. ca- : tíu
,

o. assunto, recomendou I derá os i;rJtet_:esses ..
dos pro-

-: �léa d� Stlv� Camargo, 4eputado Wilniar Dia'El, que .salientou o alto valai' do.f:ll· t�.nnense Dr. Leoberto Le- !que 0, fosse, es�udado. pelo '�utores da fecut�. Todos os

'>esposa. �o SI. Celm,o .cam��-l estudos do dep:.Cabral sôbre o folclore, em nosso ,Estado,
.

.' .

...;. I Dout.OI BenJamIm. �abej.., llltere�sa�os no.\. pr<?ble:na
�go. oÍlr;lal da �ohcIa Mill- vi�t? q�e a Secção de ,Sa!1ta Catar�n� a el� deve à sua lParjiclpaÇ80 jP:esldente,da Coml-ssao Cen- poderao lemetel sUJestoes
tar,

D'" C I
'

eflCwllcIa e a sua proJeçao no cenarlO naCIOnal. I Dori Garcia tIal, de. PleçQ. "'Iad? �Pll1tado LeobertodL�I,
. _

- :c1a" aI ado Carrel- "- Vendmentos d08 Magistrados e "', Ingme o a cOl:r<:spon enelll.

:r�:_e,sP,tOSI'
a

d�.:fS�·tJaime,'
Car-:

":.f',oi primeiro orador da tarde, o deputad{) Franciseo

'1'
'Maria de' Lourdes C. '

. �s partl�m:ntares. c, aitan-IP�dra ·(lAsleu. �.sCtl'ltoBrI? �a Ave-
renao, _,e ,egla 18_ a. '. . Mascare1lhas, que se .o.cupou d-o- ..pl'ojeto de lei de origem Gatda .ne�!'!es as .!V.elam em, .onga n.l .a �omuan: arroso, n.

·

l� Ahpla Romao da Sllva'.1 governamental. estabelecendo aumento para os magistra- têm o prazer' de partiei- fc�nferencla. com o Pteslden- 90 - 8 andaI, s,ala 30.
'Vluva do sa-ud-oso colega de dos catarinenses. O orador elogiou a iniciativa e enal- par aos parentes e peso

.

.

1n:p1'ensa . Catt. Osmat' .R(j-l.t�éeu a mi.ssãi> da'Justiça no seio da sodedade. A seguü' soas amíga.s, o nasGi- lAssemble'·,a Legl·slal,·va dA::mao da Sll�a. criticoü a emenda apresentada pelo 'd€putado Ylmar Cor- mEillto de sua filhinha U

�A�l'anc�s(;a �.á'I�PÔSS� do r'êa, 'que dá aumento também'\a tod{)s os funcionári;08 ci- NADIA, ,-
. . 'II ... �sta'do .de". Saint.:.a··. (a' tar.l-na

.>Sr·. exan .re
,I oe· o ... a.

.

vis e militares ,49 Estado. Condenando a'emenda, invoca oc.ol'l'i-clo no dia 12�8�51
- AdelaIde da ,Lapa To- as dificnldades pot que está passando '0 Estado. .

na .�aterni�de· '�Di,:
,mtz. O. deputad<l. Fel:nand9 Oliveira pergunta se as dífi- Carl-o,-Scorrêa".

'i Lr·., N. "O DE, 7 DE, AGOSTO-Maria' da GiOl'ia Cam- culdades por que está p&ssando Ó Estado' sô vale� peran-
� .&

-p.os Garofalis, viuva do sau· te o aumento dos fundonârios públicos em g-eral, ou se ,

".-- DE ".951 /

..fioso contel'raneo Demétrio valem também pe.rante os Mag_istrados. O orador nã� sa- Aprova contas do Govema-dor referentes ao exerd-
·�Glll'QfaHs.

.

be como r�spoli�er e procura uina porta de S'aida, ma-s h'á' cio de 19'5.0.
SENIt:0RI�AS:. outros partes no séntido de cQnS€gu'il' a opinião do. depu- ;. ". O Deputado Volney'eullaço'<ge Oliveira;p'r-esfaentê da

- Nelz1-Mana da SIlva
...t�g� ..l\X,a.sc.t!renhas�se é a favor ol1"eontra o 1iUnleiü:ü\iits 'Ass-embléia Legislativa' do Estado de Santa Catarina.

-' 1\laria da Gloria Gon- ·f�1n;c.ionários em' geral, Novamente o orad.or procura fu- Faço saber a todos os habitantes deste Estado 'que
'1Çalves.·

.

gir à questão, tuas por. fim confessa que é contra o au- a Assembléia Legislativa decreta e promulga a .seguinte
SENHORES': mento do.s servidores do Estado. Essa confissão ó irrita 'LEi: ." .�.-;--.

.

- Tenente O)ivéri�; Gosta.. • /"
d t.. f �'" d

-'. ..
.

. .

"- e ·com-o· eSR-ya o 'cúama o epubido Ylmar Corrê-a de de-
'

15 DE AGOSTO Art
.•
lo _ Ficam aprov·adas as contas prestadas pele,<da Policia Militar. ,..." magogQ. � . d h' d Poder Executivo, de a.côrdo com o art. 52, inciso �v, d."

__ Milton Farias. I
.

. A data e OJ€ recor a-
•

.<LA ...

A iá,s". o .argu.mento decisivo 'dos memhros da União nos que: Constituição do Estado e relativàs ao exercicio finanéei-
- Prof. Alfredo Zimmer. D t N 1emocra Ica I�Clona, sempre 9.ue pretendem defelHler _ em 1645, reuniram-se 1'0 de 1950.

. '.'
.

- Alípio Vieira, ftlncio� t d' l' A E(, govel'l1O em as:siln os e megave int.ere�se c?l�t{vo, em Salüo- Antônio do Cabo, rt. 2� - '-sta lei entra em vigor na data da sua.
Dnário estadual. h 1 d' ."

, -i'i"� . ... ,.
-

NASCIMENTO�
c amam :os co egas a. mal.ori� de; 'de�ag1.gog".. ; ';�}' �0' r' Q :»., 1;,�..:::.. p'lÍb1iCJtc.i:'j,�.... r.f%;v'Ogada1$ 2;� di.r,;�"-i!;�.,,. o�'!'l"�-

'

O dejHlt_ãd.o Fra:uc!8c9-·��en-b-a ,_ ; tos, os heróicos Fernandes "'Pala,clO da ASl$en:ble,la I:eglslabva do Estado de San-
Co-m o n.asc·imehto d.e 'procura tomar atliooa a en�êhd:, doyd-er da maioria, En- V�irà, Camarão eJJénrique ta 'Catarma, em Flo1'lânOpohs,:7 ?e agost� de 1951,

:.uma galante menina, que na tretanto, os apartes com que e solIcitado a definir P011- {).ias;
. Volney Collaço d.e Ohve�ra, PresIdent�,'

-pia batismal receberá o no- tos de vista, o deixam 'extraordináriamente nervoso e -

_ em 1792, nasceu o B:çi- Lenoir Vârgas Ferreira, 10 Secretário..
-::me ele Nádia, foi enriqueci- dol�ro�a ironi�! � desa_nda em arra,ncos violentos de 'gadeíro Antôlüo de Souza El})ídio Barbosa, 2; Secr�tái'io. ,,do o lar do nossó conterra- pUl'lssana demagogia! ..• em que mIstura politica, fi- Lima o bravo defensor da. N. R. - O decreto aCIma fq-l publIcado no Diário
·:n·eo sr. Dori Garc.ia e: d'e' d, nan,ças com ataques...pessoais e até religião!

.

Itap;iná," durante a guerl'R O�icil�J. de 13 do cor,l�ente, �epoi.s de votado, por, unani­
;Maria de Lou-rdes Cunh'ã·, ..

'

�a\s u;r:-a vez, o d�putado, :tyIascare�has, se revelou da' Independéncia, falecido mIdaCle, na AssembleIa LegIslatIva.
''(larcia, ocorrido no dia 12 um 'cren�e como se alZ na glrla, relatIvíuu:ente ao sr; em 17 dé Màio de 1846;
"'do corrente. Governador do Estad{l..Para ele, o sr. Irineu' Bornhausen' ._ em 1769, em Ajácio,

t Con�alaelo geral �a Italia...:-------.---......- � o �omem predestinad{) -- é .oniseiente e onipotenté.' "

Corsega, nasceu Napoleão ",." '. a,'
.

'

8-0 ele sabe o que convem fazer e o que se deve fa, Bon.aparte, o célebre Impe- . 'dverteDC·18 em pUbl·l"a {orm'8',zero �inguem deve sugerir iniciativas e muito 1nenos a- radol' dos Francezes, faleci- fi
.. .. ..., o •

presenta:' emendas a iniciativas do Chefe do Exec�t}vo'l do na Ilha de Santa Helena' O COllsul Geral da ltalia em Curitiba declara publí-
Quando Isto acontece, o deputado Mascarenhas voclfera em 5 de Maio d'e 1821;. .

camente que o nomeado Giuseppe Soggia (alias Soggíu
e gesticula. '. _;., em 1825, 'em Ouro Pre: aut Sotgiu) não·t'em nenhuma relação com este Consul�-

RI'l'Z Com o c.aso da emenda Ylmar .Corrêa: propondo au-' to nasceu o 'poeta Bernárdo dd; Ger�l' e n�m.séq.uer é med�c? deeúnfiart}a. do, )n�smo,

,'í{) rl.��;i�oe ��4 ����Ti T:en;�oa;l����:i�oC�al��n�l\r,st;t��:��::t�:���pl:�{:d����,t��,! �i���a�'.ã:sdaP��:�ne��aak�:�
. ·v'

'.

'·u-'I'C:a"'0"·'·I·z·a'·do·ra Le'o'Belll-No _programa: i. .

11<\0 com o yel1samento voltado para {) povo mas vendG a sileil'a de Letras; ...

Marcha da Vida; N·ac;· . sua frente ex�h�ivàmente a pesso.a ?o .!l1'. Irilleu. B�r-I �. em 18:6�, o bra;oA.I�i-· ,

.

.

Preç'()s': I �hausen, exp�::;ou �. de�e�deu a maIS mgrata, a maIS m- /3,nte JoaqUIm Jose InaclO, I PO.., DI' _ Re.:1t.aut"'*u't.-:a.1ICr$ 5,0.0 e 3,20.
. .'

Justa. : a maIS �ntlpatJca ,da� caus�,
. IVisconde de Inha�ma, f'Or-l \1 "i "D "110 ,." .

'''tmp, até 14 anos". .

.- �a{) deve ficaTr se� �:g1stO, um aparte do deputado: çon com seus l1aVlOS a pas- leoa.g·lall "'martesRITZ 1 O�wtudo Ca.i:>ral. Na O?lIll�O do, Ilus�re parlamentar u?e� !sagem de.CUl'upaiti; . VII". (I
..

�I . ti '� '.

Ás 2 hõras . 1 Insta, o au�ento aos funclOnárHlS so d-eve ser concedIdo 1. - em-1869, em Assunção,
IMPERIAL I quand�

sohcitado peia classe.
. .. . Imstalou-s-e O' Gover�o P�'o'-

Ás .7%, hol'as ")
,

'

N.a� h�ven�o, 11? ffi'Omellt,o, ne�huma lllICIatJva

entrei
f visól'Ío do. Paragual, :l€lto A �ais pe:r.fai.ta e uwdern{t.ofiéifia, de

'CARNAVAL NO FOGO i o.� serVidores d� Estado. pa�a ple:tearem aum-ento, este por. empenho do BraSIl pa- RECAuTGR.UTAGEM
No. programa: • n.ao deve ser objeto. de consIdel'açao da Casa. ra a independência daquela RÊCAPAGEM

':Cinelandia Jornal. 1 Vejam bem, os fun.cionários públicos, o argumento, R�pública; e
'

lt
.

. P1'eças: í do representante da União Demoel'átic-a Nacional: nada I·
_ em 1909, por questões Can-certes dê pneus e camaras de totlos o.S ·ta:.

'ü',fj; 5,OU e 3,20 I d� a�1�ento a não ser quando solicitado pelQ rrópl'ie fun-lintimas, fai as:sassinado o manh1'Ís
LIVRE' IClOnariO.. ,grande escritor Euclides

d�1
GARANTIA ABSOLUTA '

"ROXY' No dizer de Peric1es"isto se chama "amigo da onça". Cunha, nascido. em �antaga- '

Ás 7%, horas
-

.

Em �re:sun:o; a União Demo�rátic� �,acional, numa 110, Rio, a 20 de Ja�eiro de :Em suas n;ov�s instalâçõe.s. (p'rovis�ria� com matIui�,
Programa du·plo.. 1 atItude mexplIcavel, colocou-se .a �pl'lOn contra o au� ,1866. üanõs modernos a Raa Franc1scD Tole"ntma; 34; FO�
1) - Noticias da Seman.a. \ Canhnua na 6a pág � André Nilo 'l'adasco NE 8'05,
2) ,JORNADA \DE;

.

.'

"

0-----·------------------

�\���I\NSPECTQR . GE-I AVENTU'R'.AS' '

D,O" ZE.;.MUTRE·T:A .. ·

']tAL '

.

I .--- -

'.'

"

.. Technieolor I. . .J'
., ',,:.' ,,-"_'

Preç.os: .'

CI'$. 5,00 e ,3,20" 1 � ",
"Imp, até 14 anos". I' ", I

IMPERiO (Estreito)
. '*'

As 7%, hor-ai' .

'1'.

'Os Jo'GOS 'OLIMPICOS
]<�M LONDRES 1

,

No p-rogramà':<.

1Marcha da Vida. Nac.

,....Preços:
G*"f"6,{}t) e 3,21)'
··:Ir�:p. até 14 anos".

"

,..:./-

Cine-:Diário

i'

-
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- Põst9;fê S�rvj_çf) "ESS0" - _

�) - TelêfQne;:�l\'J-�nual - 44
: !

CQ_M1iRCIO & TR:ÀNSPORTÉS -C. RàMGS-S�
-

A. '

RIO, 14 eV;-A.) � O Con­
selho 'l'écnico -

de Remo da
C. B. D. já tomou .as provi­
dencias relativa-s as elimina­

�órias para a organ ização

fraqueza -e
·P�gçt;lm�r.tto
. FRAQU�ZA E,ESGOTA­
MENT0 no velho e moço,
perturbações 'funcionais
maseulínàs e féÍhtnihas;

RIO, 14 (V.A.) O ex- deixou de interessar ao trí- medo infundado vista e me-
trema argentino "Dimitruck, color carioca e domingo re- morta fracas, mania de suí­
não tendo IH�8sad.o, H_O exa-, grassou a Buenos Aires. J. cidio, tiques nervosos (ca-'

: ::s: �::�:��L �ruCANO DE 1r.�f;:!���k��;��,I' fiE:,.rn11;:,11I,·REMO médicos ilustres: Mendeli-.- ,y
•

;�{�;i!qf�J�Jtgf: Il���;���f���;fJi,11.11r::mil.
I

FEJUDAS. REUMA,T.IS�Q·'
E; PLACAS SfFILlTIC.,�S' ..

11!'Xi,'de -NOIUei,ra
.

�e!iicaçãó &lixil�'r DO na·
tamento d. 8ifilla _

'.
• �,": . r, .

I)

RIO, 14 (V.A.) � 'Á_

Fe-:1Pàl'R
:(�Usputal' 'o,' Gampeona­

deração PaI.�a�Iaen,se de B-a:S" to, Brasileiro de Basquete­
quetebol OfICIOU a Confede- bool, marcado para ter mi­

l'ação Brasileira .de .Basque- cio a 22 de' setembro, em

tebol solicitando inscrição Florian6polis. -.' ..
-

r .
'"

--------------------

Ó PARANA"VIR:Á DISputAR· O ,úERTA.
ME }iAC�ONAL 'D� BASQUET�BOL I

,
. \, '

".......
.

'

... ;
-

"

DIMITRUCK -NAO PASSOU' NO,_EXAME
.MÉDICO

....--,,�,'------ ._-------

CONTRA ·CU-'I; .. f �
..

,
QUfDA BOS tA- . t

BElOS.. E DEMAIS
.

r
.

. t
-I fE C C O rs ,DO

Cn'URO CABE�UDO.· .� r

,-

J ,

f "

I

(
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. O' :;ESTADQ�Quartaa-feira
. "<."'.' ·1

'flº� 1J,'iicf.Oí*:J·�Clo'm:"n·do ."
"

'O·Ma'''''' d �irMA'., ,.'�' ". MI. IN
..

. .:.... �iss.f'id. tàpicfciintm.·'
� Jragedia d�s ,r�luI18dos (������q�:�:���ªre:s P. Wu",

....,. ,iii..-)�)f , .: "?'.<fj:�; na� (I (lrg);\nisfu(}, minam -; ::;:;!.,.lil:,,-
.'

•• , "0 .�.'
•

....

� ;;.tF '-u:1le e aebl.iiill
- ..- •.

.

.

'.,

,

. , 'Por AI· Neto ' ' i'aç)i.Q t�úl'\l'tQ�. 'Mf:;.,f, Cll�

.
nova : i:'Q.iÇ.l<; C'àlfí....a: 11'1:"'..
Ç.1.UV tio..�ang .. ..i'" ". "':''' __ ',i- c.l,r-

As c....n
.

-

"d
.

. ." �., ! ,�"'n:!ma.;tl.I;io:,""�·"á�
• ': v-eI;saç�s.;.' e paz ressenbimente dos refugia- n:l'en�e os �ta(,l1,1� 'Pes,tle e:t1;i't:;éiro

��a Coréa estão provocandoIdos, gi�iO'�!l�'ii�;�e:s)'lp�recel'là;dj:fIr:i.ti.',� �m ,re P,tlif. e, v�ta o sono i;�-

'4efl,o,rme, agit..��.,'�.o no�,ovo e Ele-s não entendem, 'ql�e � ,T;'Wp·,P�tIe''til2;.!)e��.
.. d é '

.

1
.'. ar)! past!Jb:lls ele· Ntend.

.

.. .cIean O S li�S pro. entas mandá-los para o sul ê' aju- as
.

pes: � fiç.a...4 aliviaMG��
-para as autond�deg aha!1.as._. dá-los a sobreviver. �:;;�lfCl�=q�t;t:,.s;; f�� ê mUit�

Em tod f' t J
� \.' Feõel;àes e a h t"·

.. ".""e ce cases

a. a _ al� �on 1'0 a- Os�feltos políticos do uso" tl� i:anl�ó ê,lliti!t.�� ��CI%:�ll
".da pelas Nações Uqlclas logo

I
da fôrça para enviar refu- ��.

i'intia tte,<!a�' áo !la.
ct�re·r.......· OI!!

. 't" I'
c- (a-çao ll'IIre e filG.l t'a?' <li

�)'­

a'aO 1�1 e /e:,ao su do Para- gHldos'p'ara o sul poderiam \ltlmI;>I�to aJívi.'1 ttQ S.��·ed;'·
leio ôS, existem campos 'de.' ser desastrosos �$rF�" e� }1dttco:s> 4i�s,.,peça M�4"1:II .

.... ' f g' d .'
. .!)�': 'Xl:�, e�'1 �l<a.i-qu.l!).' lQ1'rl'lÍtc'ia

il'e �I ta os.
.

.

Pordsso, enquanto: se dis- t�g���SlI,(arantia f!! iii Sl.tat:tlaiP;:·w�
.

E-Sfés campos' estão su-> elite' .ern ]{aéáong� as condi-·.,
.'

::-per-Io-tados. . ções do fll'plistfêio, :t'situâ-' ,

.......-'.""_.--.....',;......:"....';"';�:;:"_;...--�

E' gente que. fugiu da Co- çãó :P_(}S campos de refügiã- I

:a;éad'do Norte" atnte o -avan- dos agrava-se de memento a
r
.. �,m"",pe··i',O'

"

'd··'e'
,

"·co . O-S-'.,COlmmIS· as. momento.
' ""

,

•

A sitú·�çã.o ne-S:�e;'�anipos' '", R':0'':'1e""'-.f,i
...de refugiados é tão sena-" ,

__-'-_� -'-__ .

'I Iu

..ttque 'o-s médicos temem Ünlfo ;. . ('

_-:grande epidemia. "

., Al'a'-'';' CANNES, França, 13 (U.
Nã.o h,á casas suficientes. .

'V-, O aerea :. P.) � Calcu.l1i,..s-e,q:ue.du�àn-,
-.Ne..1'Jl �lIa; Nem"é pessível' D' :.1' . ",.

i .
te as du-as ultimas noites o

'

;"-Ghsel'var as niáis -elementa-
.

.:. �,,8:�e.,'" .

rei Farouk do Egito perdeu I

::;:reg normas de hígiene.: ', .. TOQUIÔ, .. 12 . (D.P.) 7UJO'O dólares nó jógo 'do'

Até 'QU·8: cemecaram as' Um éomunicado das .foJ;cas "chemín de fer", no caasi­

-eeaversações -de· p�z)'
.

éss-es' �lo EXtremo ·Oriente·· pt.lbU- ,nó desta' ci.daâe.

-:-;refugiados estavam s-el1do' cad.o de'manhã:, anuncia 'que CANNES; Fl'ançá, 13 (U ..

:';il'adualmente el1Viados .máis j)(':)mbardeiros' leves atQca� P.) - Inforn;a.se que o rei

�a o sul. " <",', ram' vários' comboi'os' nas FlU'ouk do' Egito .pel'd.eu·
Mais l'aI�a o sul existem prinCipais .e,si.ra.d�s ,à-a ,Co,: '15.000 dólares enquanto qtie '

<:.c�tnp6'S melhol"equipadQs." réia setenÜ'ionàl. No trans-' o. s-eu prim:O Husseiír'Pacha

M.ai-s para'o s\J.l. hâ tam- cursO aess:a� Q.-perações io- 12.000 dólares na ma-drnga­

Jtlkm: muíto� menqs' g,�nt�;··, �.' rl}m destru-i:d.os; dil,z:.ento:s Vê i- , da ,de� hoje no cassino . de

Enb'clag!jo, n.o ':mo:rnentº c·ulos. dezess�is, .emhasam,en� ,Palm 18each, em Cánues .

.­

..-em que tiveram,.. ini:cio' a� t� de artilharia, 5 .. ab.d'gos Amoos j.():gar·am ·"chemin

.,e'foi'n'V1:l1'saç&es: de paz,. os, .re. paí:a tropa, 16-0 'e'dHÍ:c:ios .

e de fel'" atê ás 7 hur.as -da

i'ugiados c-o:me-ca·ram a i·e�',2'O,v-ag�s. Durante a noite' manhã seudo' que Q priner-,
"cu-sm'-se a. ii; 'iJ�:{i'á o,'súL' :de

<

ontem. Il.. avf;al}ãb. olod!lli- pal Í'�yal d2sJiois' era, o pro-

A.c.ham. êtes qué .a. p�z é reDU mais de>dóÍ$ mIl veícu- 'dtltor D:Ú'ryl Z-anuck.·.· .

'

,

'::!min·ente. P,orisso qtl:e.ním los inil!iigos. Foi essa a. se�

�fical' onde estão. . .•. ; gtll'ldá noite em que se' ob-
Como qúa.si·,tod.os �êht ·da;ts-erv-óu�tãó,iilltJo.l'tia'líte:'tt·afe-

"C91-éa d'O·.Norte, . quaJ�ner ��� rodov·iário. /'
..

·'1I.Jludança mais para' o st.li. os-.I.· A.S�ALTO

..

CO/MUNI.STA
..

:

:,:afasta dos lares qu� ában-·· . Q., G. N ..0'80 EX.ERGJTO,
",dOlla:l·am..

' ,
"

. ÇOREIA,: 12 (D.P.) '_;_ T'ro-'
E' viitualrhente �, il1util'lpa's de assalto c0ni-l�n{;tàs'

�,tentar ,eiplicar-Ih.eSt qu..,ef@s p':c�iplta'ral1h'le sobre:;'� a" :.
"-.conversações de paz em"�ê� firihâs,1tlllJ,da-s a'Ú' noffe '""d�"
,gl:);ll15 não significam ª:inda:j.HwaChon,

-ás ultirruts ho�'as
,.;jt paz. ., da tarde de· sal!ado . e.,. ás

--- "-- -.,..--",.-....:...--

A paz poderá vir., Ou po-' 9,30 horRs da noi'te a bata- BOLOS
'

liderá-não.'vir.· .

' .. Ilha contimlava ainda.,. Ao
" � ..• E· .�. ·1 T '·A"··' L..'

'.'

També!n 'é inutil explicar Ilongo de toda a frentec:orea-'. 11 I -t d .. "*
'..._..,. .'. ',., .. '_r

caos refugiados q�{e, si se fi- na o ritmo da l;ata' intensi- "(JBERAMMERG,AU
.

BRA- " �.D e. a o.s· ·l:t..",.�,.u,,�' '.':1. Ü,aaar'l .1 ... ·MDfI.hadA
,"Zer um armisticio, eles se- ficou-se, agora que o.impas- SlLIENSE'!.. Tr:abalfia 'perféito, em bo- � WU. ""g.. .. avD qv

Tão envüidos de volta para o se das.conversações de K�e�. li exe�pJo do que há vá� L08 ar.tí�.tiéOS p'al'a caSamen-, ;/
. MINISTÉRIO 'DA AGftICUt'i'URA

.

'Ilorte�.· s-OIlb requzin 'as espe1'.ançãs· rias sécul.os t'êm se realizan- tos,'
.

aniversários e 'oatrsa: INSPET'ORIA REGIONAL D·A :onSA EM
....

Os co.lÍeanos so;rriem, di-' de treguas. Aproximadamen- d{) em Oberammergau d·os.
�,. . ,

;FLo.RIANóPVLIS

::-zem que" sim, mas recusam te 4-00 soldados vermelhos Alemanha, e il.ltimamel1te A'ceita�se en�omendas, Peto presente' 'edital é� convidado a Cflmnal'ecer na··

'mover-se: lan.çaram-se as 42'0 horas nos Estados Unidos ela Amé- Avenida Hercílio Luz, 155 sede d·es.ta' L .R.., sita à Rua Joa-quiin V�-Z Is/n., em 'São

O fhef'e, ,dos. esquadrões C!a t3Í-de, pe�e�ralldo n.�,,ª,.po�
rica do .No�'te, �ü�m gral!,(}e - Apti 2.. .'

Jo.sé, neste Es�adp, n,? prazo de 'de� dias, .�. c,Qlltal' de ío

"de assistência civil dàs Np.� sicões avancadas da ONU su.cesso m·ternaclOnaJ, serãe' o.. -'"",.
.'

"_ ... _. do :C:QI:l'�nte':mê'fl, o sr:.' Arna�.�o·Bre·góiio·,l,V,laéllá:do, tési-

Nç.OOS Unidas· _ coronel pi'�cedidos por' uma barra� interpretadas p.or gOO int�r-
..P".R'D·E,lJ ,'.SE d:ente em lo.cal ign()rado, a firn de tratar de assuntos de

"'�ha!les R
..
Munske _ �iz' s-em de fog? de morteil'os, �ados da. Colõnia Stã. Tel'e. 'I'

. ;Çt,. ',.,.' ��1?/;- ',;.' selr.i�·t,erês�e.
textualmente: 'fuzíl 'e Il1€tralhadoras. ·z[i, :q.o dIa 1 de s�tembro'" Um título 'de

<

Capitaliza.
"Nunca ví üma côÍsà::: As h·op.as· aliadas 'Âbsor� próXit:t0' as cênas d,a vida ;ção fia 'Ciuzeü'p 'do Sul. Ro.·

:jgual. '. '...', _vel'a:r.p o choque e çontinuam �e Cl'lsto"num p�l.co ao. ar
I ga�se' a pe'ssô'a que encon-

EIes. pOllC.O :O�l nàda 'têriI a tllantet�se nas mesmas po- lIvre), armado num p,it9resco; trQU el1tre'ga,r 1t. Rúa Pedro

'<que comer. siç{íes,''Segundo' as' ultima.s vale � margem de um peque. Ivo 4. ;..-

Dezenas estão vel'da:deita. noticias, mas o 'des.fecho no no; o quaL,separa urna -�-.....,------'�­

-,'mente às P?rtas da mo_rte continuava' duvidoso. :A ehu- bela: eolinac, onde' foi. éons­

í]}Qr falta de cO,mida.,
.

, va,' ventanfas, nuvéns e ne-' truída. arquibanca,das ··:pl:ll'a
Mas recu.sam:"se a ir mais voeiro.estã{) imobiliz,ando QS.

acomodar cjnco mil'especta-

paráo sul. •. ;':, caças' e bpmba'rdeiros. ália- dores que' venham assistir Uma cása, recem-constr;uÍ-

Al)�&ar élisso; nos .úlÚmos dos ern quase toda a 'cdréja. tão emocionantes, cênas. daconi todo o conforto. ':e.r
"1.5 dias as autoridades alia- P l!!AQUEDISTÁS

.

VER� Vinde à Colônia Sta. Te- e tratar na mesma. JllstIfl-

'11as conseguiram enviar pa- . MELIIOS' . ,reza l��ste d.ia, e ter�is em I
ca-se 'li �e?da.

,'l."a o '�ul cerca de 400 mil re- FLUSHING MEADOW toda vossa \'-Ida a maIS gra- f Rua VIla Lopes Vieira n·..

·"f.ugiados.' .... ... 12.(U.P.) -Jnfqrma-se, n�s ta e 'sublii:ne 'ilri.pi'essão!. .. ,20.
./

!,al'a con:��� ta� ,co'ísa: .cií'culos ligados a ONU que I

fOI neceS'sano· recorrer a 2,000 parag_uedistas comu-' PERDEU SEfôrça. ,
.

. nistas, trei�ados por oficiais CASA' MIsCELA.NIA distri- l·
'.

. .�
. ..

Este processo, porém;,· .. te- sóvit3ticos, na, provincia chi- b�idora dos Rádios. R.C.A. I As Cautelas ns. 3.956 'e
Ve que ser aba.i'i'donado por- nesa de Hunali, 'chegaram ás Vlçtor, Válvula� e DISCOS.

.

3.166 emitidas. ,pela Caixa
que estava: provocando o 'Bases da Mandchuria. n.1I11 r:(\n�4'!lheiro Mafra

"

Econômica Federal de San:-

:

,;'

....--1; r:

,

'

E V I TE A ,� ",.
..1;;'

O ,E E S ID À�D.E
.:---; t.. '.�

VENDE-SE,
,Com .. ,0. ueo diário do
ENO. Elimina aé to�inCl.
.·do organ�lnno, combate

.

a prisão de ventre, a azia .

e a acidez·•.�' Laxante
idec:i:l, alcaHnizànte e ....

. .'\ .. f? /.
tori:tàcal.

..

''',' ( "SAL

/
/,

Ma.. d•. '0 "DOI! d$ USO DO M\Uldo inteiro.'

Nfo-c!, lo ARC-5-P·

8t1ân,tida- Rádio ,Catarinense'limilaja-
·

apresenta mais' 2 insuperavels modelos· para 1951 "'�'

_. �. _

. CARACTERISTICAS:
;; A5 val1.f,u!as: Ondas: longas de 550 a 1.700 kc[s; cU1�tas 6 a J8mcs� 50 agT mts."

.::::
lto- ata:nte 61[2 polegadas, tipo pesado :. Tomada para toca-scos.

= Transformad01' umversal para 90, 110, 180, 200 e 220, volts vdi

:;;; Variayel d-e 3 secçôes. : FI com. nucleo de ferro - Caixa de.. IMBUIA de ltlXO'j
"',

Granae alcance : Alta sensibilídade:. Sorti natu�al..

. ,

-,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

··�'-II-ASStMBtBltt.LlTIYl-:�· _ .. -._' .: -.t- --_._".- BOI';i�-�q"!:��:-�::.:��:��. ::t
...

meato dos vencimentós do funcionário' público clvíl e mi- . Dessa em:ulsão de. ínconeiliaveís, dessa mixórdia- (do ção do Comando em que se
. TACIO

mal' de Santa Cátarina, latim mhtum' - mistura) CLess€ caldo (da
'

.• linguagem tem: revelado espírito culto,
I

RIO, 14 (V.A.) � Por de-
. Todos esperavam e a prudeacía mandava que a emen- farmacopaíca) gerou-se o autor da "si eleito' o Partido amante da profíssão abraça- ereto de ontem e ontem mes­

da Ylmar Corrêa fOS;8e detidamente exa'Ininada sob todos perderá. um con:elÍ_�ionário, etc... ), gigantesée-pés-de� da, valoroso íncentívadcr dó
'

mo publicado no "Diário 0-
os seus aspectos, 'estudada com carinho, encaminhada, barro. ; "

' "

espíritO cívico e- ardoroeo '

ficial", o presidente da Re­
por fim, .a uma solução satisfatória e que conciliasse os Mas' a .polítíca, 'como sabemos, tem sua moral pro, pugnador da disciplina que :púbHca nomeou a senhora
.ínteresses dos servidores do Estado com os das, possibi- pri�. Assim como, na mesma ordem de ideias, quando se é ma�,tida. n?sta tJ�idade: I AnaClara Pessoa Cavalcan.-

... Itdades financeiras do erário público. .
.

.

� dizvque o fim justifica os meios, a coisa tem daser le-
- Balísei aqui, nesta: te de Albuquerque para o

Assim não agiu, porém, o 'omdor e eom �le a ban:, .v·ada: conforme as circunstancias, Os antiquados, os ar- Unidade, a minha vida mílí-] cargo de 'Ofieial da -1)& Cll'-,
cada da U. D. N. .

'.

'.'
.. �. .�. -r : caieos, os retrógrados, os fóra da moda que se amolem e taro Nela fui praça voluntá- Lcunscrição do Regístro Cí-

Para eles, só há uma frase e esta' {ra.se .�: "N- -: ·,pel"�.am o sono, que vão se consolar noutra freguesia, ria, pisando firme_'o prime]- : vil das Pessoas Naturais dfi '

-de 1'"
,." .1, '.�,. �}l>. '�!:, �ois o valor e .o� COl4IO(��S da vitoria cobrem as sangriaa 1'0 d�gl'ao da híerarquía ; i Distrito Federal, vago e'm:

E foram tantas as esperanças. que o funélO11�hsmo- }tm que"a> honra se esvai . . .
-

. nela) mais tarde, .fui Capi-.' virtude do falecimento doe
bazriga-verde depositou 'nos homens da União Demecrá-' . Pois já não dizia o refrão latino "Audaces fortuna tão, esse pôsto que é básico 1

seu esposo, o senador Epi�
t.íca Nacional! Espyranças que, como dü:.iâ \ Rai�urido� juvat"? N�d� mais .facil do ;9.ue se transigir com prlnci- para o comandante de tro- tasio Pessoa Cavalcante de
Corrêa, vão indo uma a uma,« ...• .não voltam mais !

.

PIOS, com ideias, Afmal, que vale o mundo sem o mando? pa; nela, novaii:r�n�e de te-, Albuquerque.
Concluindo, na sessão de .ontem, da Assembléia Es- E ·venceram. _

.. '.
. '�'�. "

.' '. . '.:' -

torno, venb'o:,a. S;ef, itgora, I .

t.adual, houve essa afirmação de itittides: _

�'.

'1":
Depostas as armas, enaarrühados os mosquetes, re- Comândante.' I '.'

O,'
P�rtido Social

De:nOér�tieo.·.
é ;a. f.

avor �o' aum.ento :P?usad.
os.

os. t.acape.
s

.no
�campame_nto e arraia

..
1

Y,i.tOti\lSO'
Pôdem, portanto, àvaliar.R "

".'

e -, d"
.

dos vencimentos do funcionalismo estadual:
.

eis que sucede aos heróicos gerreiros o fatalismo falado o quanto me vai de satisfa-j . ec I a e es -..

A União Democrática Nacional' é contra o mesmo por' Saint Exauperi: já não. tendo com quem lutar, pele- çãó, de .c-onteatamento, de !,
. d' .. U ' rtll'à'_

.

aumento, previsto na emen?� Yllniu ,Corrêa..
.

\
, jarn en�l'e __�i,: fe�om�:lO oh�erv�,do t�mbení 'por .. ,Cari:el,. \�aidade,.mesn1'{')i' ao assumf1'rftÔsa" a' DI •

Como se ve, a tarde' fOI s�rembdo azraga 'para t - entre as ame!,>as' e outros, rmcro-orgarusmos, fato ja c.o11.8- o Comando de uma Unidade .I'� .
- ,

rlepcl;ado Francisco Mascarenhas. tatado por .Flexner. '. , em que me fiz e que já ,fô-l· RIO, 14 (,:,. A.) � �egu:n:-
Co-mo ele irá descalçar essa bota, é que os funcio- Como na técni�-a biológica se percruta a célula atrá- ra c-omandada por ineú pró-' do o m-ensar_lO estatlsbco do.

!1ários :públicos quel'ejo ver ... . ves poderosos l!).icroscopios para ver CoMei se cmll-pol'ta- Pl'ió Pai.
.

�

I· M�nistériD da Fazenda a.�_e-
O deputado Oswaldo Cábral agradece'

"

" rã, Q teddo fi;ente ás variada.s condições do meio, se nos Nada de novo, p.oi"é'm, tra- .celta ::rr�adada pel� UmaQ

O deput-ildo -o-swaldo,Cabral, in.do ii tribu�;..agUl..-de� . .l�ec.-e:ssos. .QQS JahoJ;8,torios investiga-se o min.lll'lc�llo ser. g-e- par.a�gta-:UIÚda.de já,tão .. no "pnm�u·� . q�.;l4r.mtestFe
e.eu a sua de.signa.ção para representar a Cása no PI'i- onde li vida se agita, para concluir-se como agirá o cur- próvada tro campo de bata-' deste ano., atInglU ao total

mei.l'O Congresso Brasileiro de Folcl<>re, a realizar-se no pO' exposto as diferentes condições mesolDgicas, assim, lha, pois, obvio é qu.e o d.e-' de Cr$ 6.ta?OS36.00,OO contrK

lUo. Na oportunidade, historiou, suscintamente� a funda- com o mesmo espírito que norteia a investigação cienti-, V'otamento ao trabalho o es�' Cr$ 4.4.08.588.000.,00 eM.

(ião da iSecçã-o de. Folclore do nosso Rstado e o &eu de- fica, obje.tivàm�nte, sem prius-logi�os ou
, psic�l?gicos.,' pirita milital;, o s-enti�.e.nto.ligUal'

periodo de 1950.

s-envolvimento, inclusive a }/ublicação de uma l'evista ho- perscrutamos a celular mater da gl-erarqUla pohhca-ad- o devei' e a sua· camarada-'
. - .

je conheci·d.a e apreeiada em muitos paires da América, ministrativ�... Y.·· geÍn nunca des�rtaram des-
.

TERREMOTOS NA
da Europa e até d� Afric6. Neste pa,rticular, elogiou o E os vItOl'lOS-OS de ontem se esfacelam num combat.e ta Caserna. Nada, p:ois,

PO-,
T

�

Ipronto e integrai apoio dado pe�o dr. Aderbal Ralpos da ingiorio, irmãos contra irmãos, companheiros contra derei trazer sen-ão a .minha " l AL A
�ilvã, quando governado}', para que a re\'Ista poqdesse c�mpanheíros, na balbUl'dia � pretenções preteridas, no parcela de cooperação d'e

.

ROMA, 14 (U.P.) - �
:s�..r imp:l'essa na· Imprensa' Oficial. apoiO)iU.e () atual g-e':" entre-ehoque de solicitações esquecidas, .......de promessas que são fiadores meu arour ltalia do centro e do sol fDI

"'el'n�nte C'ontinu.a dLspensando, com que muitcr vem lu" renegadas, fazendo com que cada vez m.ai.s se avolum-e a ao trabalho, minha crença \ nov'amente abalada por t.:.e-
.crand-o a cultura barriga-vel'd'e; tonente q:�e no proximo pleíio das urna'5 virá lavar a no Exército e minha prátie-a I

mQr� de terra
..
na nOlte

Fala o deputado Ylmar Corr-êa' terra balTlga-verde, repondo o status quo ant-e, para a de Comando. passada. Os habitantes d'as..

Em resposta aQS argumentos sofisticamente .cQorde� salvação e felicidade de todos nós. E suave nos será essa áreas atingidas pelo fen6-

nad<>8 pelo deputado Frtme;.isco Mascarenhas, ,e em tlefe- ...
.

(D'A VOZ DE CHAPECó) mal'cha si a t.udo ju:ntal'mos meno sis.mic.o ��,�Ollal'am
sa êle sua emenda, fhlou"'o' deputado �lmar Corrêa. , ,'; .�, .., '

.. ,' , .i ,�." . ., .. �.'
,
.' ..,. ação. CÔQPérn:çãt.r;';tónipfêeri�· s-eu's tares-; em p.ânjCo �-

PrelíminaTmente eoroéntóu"_o 'p'ró)ét.o orig'irÚil, 'que �••••".�,,,••••••••••••••••,,,,,,,••,,,,,,. são e solidariedade: •. mane.c.endo nas vias púhH-
aume.nta os v'encimelltos d;:t �agi8tratura, .apu,Iltando 'a- >

'.' '8"
'.

,REENCONTRO VA�
'.

Por mim, e�cl�l>eÇO: a no.r� CflS. Nã.o há no.ticias de. �eJ.\
i1omalia-s ne1e exist\mtes. -A s'e.guir, com elevada sereni- ". ,,- 'I'

.

teament-o sera S{1m�nte esse: mento:s ou perdas mat-erllHl3_

da-rle e argnda penetrante, destruiu o. qualificativo de Politica e Social. que a,d��:Q- J (},� ��.JlERNAJtD:E§ 'trabalhtr.·h6nesto; objetivo' e ............
,. :'- "-.',

,O" .. , "
•

"

demagogia com que fora 'I,rlÍ-moseado pe:t..a...deputado Fran'- teu, 'após confii'màr "ã sua t APOS 19. ANOS
.

�l'etll.d_o di,rigido". Telll1! Cate M I li l
dsco Mascarenhas, saliéntando q.ue a sua emendâ sur" viagem àquê1e mnnidpi'o, �-

t A -fim 'de endel'eçar ao
-.

O sr. Ten:-Cel. Paulo Gon-'
gi·u da sinceridade e do conhecimento exato das nec-essi- c�mpanhado do seu E-scri- !presidente da República a- çalyes Weber Vieira da 'Ro­
('l'adés. d(:)� s€rvidol'e-s públicos, e a sllhmeteu à aprecia- vão 61'. Antônio Gomes de: gradecitnenttls pes&oais p.e_ sa é.qu-em �m. exercido., por,
ção di:{ Ca�a para que fosse examinada e discutida, pois' Miran-da, "haver l'e-c-ebido �lo telegrama congratülâtõ- maior- es-pa-ço. -de tempo, o

é da diseussão que n.a.sce a luz. Mais adiante, repetiu's-eu ol'dens d{) sr. Governador do \rio que 'lhe enviou o chefe Comando daquela gloriosa
integral. apoio ao projeto original d<> aUIIlento aos Magis- Estado' para s-egU:Íl' a Cam- � do governo, na data do seu Unidad-e do ExérCito Brasi·
tt:ados, negando e repeiindQ a 'insinuação do' deputado pos Novos. Quanto aos 1'e.: aniversário natalicio, o dep. leiro. ..

B l-V' I d 1 d'
.,

f ." "� d t 1 --{ "O ESTADO" .
J

t d.ti cao Iana, o qua ec' arara que a emen a
.

'VIsava O!ÇOS, Ja seg�l? o, es a�a- i Arthur Bernardes c,o�pare� � ..' Ieg�s ano O j
'bomliardear aquele aumento. mento de Cuntibanos, lj,fIm: c.eu ontem ao PalaclO' do esse

_ g�ato acontec.Imento, I
Prosseguindo; lembrou sua atuação na legislatura de -reforçar o que lá está,,' eatete. O sr. Getúlio' Var- cumprimenta-o, cordialmen-!

'Passada, quande, no estudo do ...aumento então 'proposto, súb o comando do Sargento 1
gas, ao ter noticia' da pré- te.

criticara' errDS e falhas da Comissão qu'e elaborara o Diniz. PQssivelm�nte,. tere.! sença do leader -do Partido
l·.espectivo projeto..

"

mús qU�'enviar r�rorços .d€S-l Re.publicano que rá se á-
Defende, aqui, o aumento percentual, por ser o mais ta capItal, mas ISSO amda prestava para sair, fez ques-

justo, embora, contenha imperfeições.
.

. dep.;.:nde da resposta de um: tão de recebê-lo pessoalmen-
Passa, apos, ao exame da emenda sob o ponto de VIS- telegrama que passamos ao te. Os dois homens públi­

ta constitücíonal e mostra, .com exu?eranci� de al'gu-, dr. Juiz de Dire.it�". � lcos, que não se eneontra­
me�tos, que a mesma em nada contrana a LeI Ma_g�a da I. Face a essas :nformaçoes \'âm desde 19.32,., trava,:amUntao ou do. EstadQ. .

.
. ..

/.
_

_ ..

a reporta�em, e de extra- t demorada palestra, ,

.

�

A r�s��jto: ,faz br�lhante .e. convll1cen-te expla'\1��a( lnhar que ó sr� Governadoi',I,c.... .�" ..... �-

.

sobre a mlC�a_try� de leIs.:qu��d{) esta c�be· ao Ex�cutl:'o, lrineti Bornhausen determi-, BOMBA ATOMICA
,l.!.Cent�lando,.qt�e. e .da atrIbu.Iça? essencIal do �,egIslatlvo ne ao dr

.. De!ega.d� da 01'- }no PARALELO ATÉ
a�preClar ,a llHClahva, restrmgI-Ia ou amplia-la. Caso dem PolítIca e Soe la I a sua ...

contrário, seria dar ao Executivo a prerrogativa de le� ida a Campos NOVQs, fican- MQSCOU
y,is'lar, quando esta é exclusiva das Câmai'as. '\ do o dto Luí,Z de Souza; 'Sé- ". 'WASHINO'rON,

' i'4 '

(U.
Os aparte.s com que os depntadós Oswaldo Cab't'al/j cretári,o da S-êguTança

.

Pú- P.) - L., M. Rivers, con­

Balcão Viana,- Coelho de Souza e Francisco Mascare� blica, alheio ao envio de gre.ssista. democrata da Ca­
nhas interrompem Q orador, realç�m ainda mais a ad- reforços de Cu.ritibanos à- rolina do Sul, instou, em .;te...
mirável oração do nobre lider da maioria, pois que lhe qu-êle municipio, uma vez cl�.ra-ção. h<>je, por que a

lH'opOl'dona adend<>s
.

pl'�dosos, e reforçam a oport).lní- que lhe c.ompete, de co- bomba at.omiea seja usada.
dad-e tfu emenda.

T" "
' .. •. muro determtnar providen- (desde ,? paralelo 38 até

O deputado 1'lmar CQrl'ea, no seu empolgante dls- cias para a manutenção

dalMOSCOU
.

li'íll1os, Gellros, Noras e nhor Osvaldo Westphal.,,�e;
(Õursn, confirmo.u ser o grande e smc,ero amig{) dos que o'l'dem e seguran:Ça pública Disse que, ".aD que me pa- Netos de Paulo Speek pro- Braço do Norte - Tubarãe.

preci<jam, o grande e sinc'ero amigô de todos O'S ftmcio- como no ças'() em fMÚ. 're'Ce, 'ftãD há outra esco-lha, flindamente ... consternados' pelos incontaveis favores
nários públicos, tanto civifi!, como militares, não e.s<ltle-. Ássím., não se comp.r�ende. se 08 comunistas romperem com õ seu falecimento, fi, que prestou'- quer s-eja nQ \

cendo os inativos. Assim. concluiu o elo.quente trib.uno: por mais sel'enamente se as conversações de paz com sensibilizad:os pelas mani� transporte quando ainda •

.

E' pl'eferivet ao f,gncionái'io público de .qualquer parti-. encare a questão, que o De- exigencias impossiveig". festa-ções de .!,ezaI·
.

'rece:bi- doente d'e Florianópolis a

do, te�' .um, �dversário que lh.e faça ju�tiça do que. um hegado da Ordem' Politica 'e ;

�iver� ::wrescentou que. das por oeas�ao de "seu pa.8� Braço do Norte quer depoi�

correlIg.lOnano que lh� comb,at� os maiS sagl'a�s. .mte- Social seja cita.mado a Pala-! esta preparand? uma men- sarnento, �Ple-sex:tam .

a t�- de seu fale.e'imentú no t:t:IlDS-
.resses. cio e re_ceba ordens do Che- sa·gem a respeIto para en- dos seus Sll1cerQ:; agradecI- porte- do Corpo para Pedras·

.

Esta é de pasmar!
/

fe do Poder Executivo, fi� viar ao pr�'Sidente Truman. mentos, bem eo�o ao Doutul' G�'a?de'S, onde'foi sepultad.t;t.
Não- p.olldemos encerrar esta cronica sem registrar cando o S-ecretário da S'egu- Roldão Consonl, .pela .

sua e., amda a. tO_dos que aeompa-
o ·s-eguinte:.:o d_eputado Francisco Ma�carel1,has,. a� ,.ata-I r.ança P��lica .ciente"

.
das 'Tõm-e 'café dedicação,\. e � asslste;nCI-:: .. ':' n�:a:r�m:nes� ato ,de p!edade: '

cal' desabl'ldanrente a emenda Ylmar Corre�mtlmado 'merlidas a:'serem efetivadas.,
MIM I Ql:eremos ,aI?bem deIxar, cHsta os nos�os maIS sin-

por um aplt)�te do antOi" da emenda, confes'Sou a contra-I apenas atravéz da autorid'àl -éafnisas,' 'Gl'ava� pul cOl1!:l1gnado aqu.I, u� a·grade- \
ceros �.grad-ecImelltos.

gnsto, que não h�via lido o projeto odgi�a�! Esta_va: por-,
de que lhe i"é

..
,
diretamente m�8.�:M:eiag."' dã� ·lnelMi'�.. cimento todo esp:ec,lal ao Se" Fpohs., 14-8-951.

tantQ,i atacando a emenda sem o necessano conheclmen- ..subordi'nada, 'li não ser que ,P'élps' m��9t.·�1J :P:r:eÇQS eó" 8. ., - ... ,_ .

','li_" i

to da causa!"!!
. a «n.ova ordemf.',tenh<l'lnver- CA-$A !4lS-C:Ei:t.�NIA""'_ RiU

''''; M··-�· ,..

."
...

_

E' de 'p�s;::���na, (} dep. Bulcâo Viana
tido os papéis,'..

. .

cori:séhieifõ Mafra.,
..

'

.

..
-''''h

.

i

.

'�,' ,t>ISSa --;

O dep.ut:adQ Bulcão Viana, como lider da situacão, � .

expõe à Casa, o ponto dl� vista do govêrno sôbl'e o c'aso I cussãõ se mantem num ambiente de s.upel'jo�·ídade.
,do aumento, ocasião 'qüe afirma não expressar o pensa- Em. resumo, pr'Ü.çul'ou o dep, Bulcão Viana justificar
mento do Se.cretári.o da Fazenda, a entrevista publicHQ.a porque {t [Sua bancada sé manifestava contra a emenda
pul' um m.atutino da Capital, cujas conclusões são da �x- Ylmaf Corrêa, tnas o ilustre lide1' da bancada pe.ssadisia
clusiva -re-spollsa-bili'dade do' j'OTu-a11�-ta, .'.... .-- _, mostrou 1l0'Vamerrte q'ue a eme11l1a era 'oportuna e 'que -t}

O nobre parlamentar é muito ap,arteado, mas a dis- ,aument.o ao ínncinnário tinha q.ue ser concedido.
. .;

I
�

ALUG'A-$E
-

à Rua Aristides Lobo
(100 metros do ponto tio ônibus)

,. em' belo loéà'l;'f-odo at�risa1io.
'.

DUÁS CASAS'"
'.

UMA 'bem grande, Hl pe.�as, gara.ge, p'�mar, jardi�
água quente e f:tia. ..' i'

-,.,'
-.

OUTRA.menor, taIh:béifi�(c.óJi{Qrtável.· ,

-"

Tl"atar na A M O I?' E L A R

AGRADECIMENTO
PA.ULO SPECI<

A família de -Torqu.)l.to da Mota Lima convida seus.

parentes e pe.ssoa,S de amizade para assistirem à missa;.
, de 6° mês de seu falecimento, na igreja de São Fran.cisc6�
dia 17 às 7 horas.
-

, -De.sde jâ ag·radece a todos que -CO:"'r11Jal�ecerem a êste.:
ato religioso.

' , '

_.

,

i \
/
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-:- *F� .'. ,'. ",,;1
.... �

,,'

.,.-
.; '. : ',.�' ':: " / t.{::,�:. ..: . .'. ,...., .

'

, ,
;. "

-N,�I��n��-t&>'lU ..
E<GEIMANIA' .t. .

-

���,�.�;. ,1.,�'�:_,,\�� _'Y- :.: ,',
'

Na falti d� :u�· dir,et<?viárr;':'��ntos, na cítada reunIão, . 1;-.AliNHOES;<
,

P' "Af'N
r egãlmiml;"ê,-:-co'ij�úi,âa,", ó� solffê"à""�ua ges't��

".

�:- =: ,"1:\1',1 .

'As df����sões°1:�em t::�� a��\iX1), �ssil1ados�>d�-conf,oi� A reunião ora conv��ad;':i, ,,', _

"',

.da televisão :.:a'!:ê�i:es -chega- ;,h=liq:a'c!� c0ll},: o ,�rti�,o 8,�};l0S no caso. 'd�, n{j;_t'J ,,��mpareci-' ,;" ""ip'�� '�::,r, .' /: L,
.

::r,am a um�pórit<,( em que 08' ,estatuto�, ,:c.(p:ívo;�In os ·,d�- lllen_to do nu�ero-Jeglli1Pent,e "'o�,I,��:;),}�;,,::t, "
'

'.Íato� �wú�çain � f�lar Ínai� mais, sôciós:p�tá·c'G.Íl1p��:,��e- nécessarío "d� Só:Cios, s�,;��lt7� ,.::;:"C:,,: ..

'

,
';

:cIaro. do ,que .as palavras, A- 'rem às' 1.�::horàs ���iã'18' do ,liiará, co� qu��ber,�unie-, ->: ':'
"

;;:,
Çolumbia. Broadcastíng Sys-, "}tm e� curso, ��;sede1 da S_o-, 1'0.de ,.SOCIOS, .l}'lel� .?OlO� ;�e- ...�.,

. tem já'" introduziu 'sêil '�rs-' cleâ�de , �e ��tIr�4ores ,_
.

de ,,�(ll� da hora e dl�; aClil\ã ;:_:";{.'
ie-ma em base comercial, en� Floi'lanopo!ls:;,:, 'a A:ven�d!t ln,d1,_cados..

_

. ..'
" 'j-;', <: .'

q, .

•

t
"

R' âdi C· M.auro Ramos para uma as-, :-.,," C.arlas· Meyer, Chrâstían'luan o q_ue, a alO. orpo-· , ,.'. ' 'K' " ,

V"
"

"

!_," zatíon df .. Amer-ic·a'-'acaba_ de S�h�bléia geral, af�m. ?e:�,ee- ! . rellmg; lct?r �U�ch, lI.
;;]' I' .

. ;'t' cídirem sobre os mteresses,:Iung, Alberto Muller, M.-uiVU. gar os mm-s " recen e_s "

.

'

,,_,;. ,'.
h" to..- " u"

_, regressos em. seu Ínét{)'do. d�ª�a . s�c�.e.dade, lr.leg,�r,:u_n:a /l'erts� .l�ik,. M_. :-Vlull�r•.Tom:P
Levando" ém 'COÚ�râei'à:ção çll�e�otla, 9.,!-\' ulll;a:. C��i�J'?, 'T· /,'Wj1dl" '.Henrique ,;Bere:-

!exctusivarrient� ,:��. ''-�fat0S;' deJi,g��dda�ã�"i�:,�'t: �.;'..:�;:?4.�fé•...�.?�H�!�' ·1·t,��r:6�ín.. Be.ckJ 'l�-<

'4". to: 'to o � :f- ,:: --d", �GÔIHf.l a-;'��l �U����f'�;', P}:i�2Jl�'01'f',' 'vi{ a· ,e1';;�T�eyer" u 10<",res pon os ornam l'l�,: ca. Jl. .

di. t' :' ',,I.'rt�·)j· ..

·.f.'d·� 1ft -""Vi .......... 'D...'rll,1S 'h' V' t
'

'"�ez mais-claros. E'm pHhJei- ��n9/u:,:� ;8, à.Jt:l�J1?-'à'!Il;l�,�--:i;�S�;�;"',r ./, �O�O e 1C or

I .' t t '�t . 1 na :pirira �j:noe§ alO esc areci-. g,Ug'u' �..... tlJ er.,: .

.

:fCO ugal" an o o S.lS ema; (� 'TO z"" "
" ':', _ !.' �.�'.'-_ ,: .-

._

CBS como' o dà RCA :
pos- -.

; t ':",. ;,"" �� dt··.. .' .:,.�, �
-�ueIn as v�n�::g�l1� 'e d�e_s-'- D.arlo�"�!";'�M,etr�p��� �

-vantagens propnas. ��ô" é .�'" 'v'

:��::�?;:!;��=1 'mH.í;?'pJ·;eídêDcia+�..-questão d� tempo. Neste níó�
. ,

'

..... / '. :;CC J
.

.

:.
mento, jâ estãmos '''presen- (A:lvarus de Oliveira;) ps que t�m Isenção de àl1i-
ciando uma tremenda corri- O Festiva1 da Inglaterra, 'mo parà,' COm{)· a França,.
da el1tre a CBS e a RCA a envolven.do' todos 9s setores 'considerar Santos Dumont
"fim de" d�sên';'olver �o má- de atividades do gl'ande Im- como brasileioi', embora fos­
ximo os próprios ·slstemas. pério Britânjco, suscitóu, um' se êle, naturalizado francês.

O terceiro ponto - e qui- protesto da E.spanha, corri E POl' falar em Santos I'Çá o mais jmportant� é 'de referência ao Navegador ,Dumont, nós n'os 'cansamos
i:aráter artísticó e Pltbliêitá- Franc1'!, Dl'akie. A ·Inglaterra ! de

.

ver film� americanos
:rio. A cor em si nã,o COl1stf:. quer dar ao' ni�egadoi> ilÍ� I sôbl;e aviaçã� em .que 'os Ir:..
tui �m. programa p�pular:' glês que .des�obtiu o Cana� i mãos W�i��t apArecem, co­de

.

exIto.· a.sseg�ra?.()! �or, q.á, as hon.l'as de descobri-

.,mo gs leg�tlmos descobrIdo-­
maIS q�e. �� ·pnmelras

l.m-I
dor da, América, E a Espa- :res do maIS pesado' que o ar,

,,'

'Pressões possam ser .exci- ,n.h:a esta ,�o �d!l:€.itO de,;re-j tentau?o passaI:' �ara atl'ás�, '

t�ntes, o fato perm�ne�e de

Irc�mar
'P,91S �s�:à ..

honra· ca- 'i SaI��os ,Dum0n.t' gue fez �:_, o

que um mau show e s�mpre be a Fel'nãQ de Magalhães penenClas mUlto antes de- '_-
-.

� \;.. .�

'Um mau sh9w, quer seja qu'e viajou pela' América, leso E nem siquer desejam. ,,'.
tra,nsmitido em preto e

Imuito an�es de francis Dra- : dividir as honras da désco­
br�nco, quer seja tra�smiti- ke: F:ernão Magalhães fez a 'bel'ta, êles a qu'erem só pa­
do em cores: A co\o. não faz viagem 'em 1519 e Pedro AI- i.ri eles. Como o americano
uni progra�a; _�,mb<in: pro- vaI;es C"abl-al eny 1500 toca-1possui, a m,aior ll).,áqu:ina de
grama pode l;ler favorecido ra as costas d6 Brasil. AS-, propagal1§a do mundo que é
pela cor.

..'
sim portdgueses e: espanhóis o seu cinema,. no 11m o Mun- , ' ,

Convém notai' Q,u{ até _a- têm a palma da vitória' e não,ldo fica ce:i'to qúe

OS�Jl-JnãqSl" 'COM'STRUIDO
....

S PARA TR'ABALHOS, ·.'i-'DESAD·O,S..

·

:êgora o sistema da CB� _

e o foi sem razão que foram JWl'ight forAm os' maiores e - '.
"

.

.. '., r-,
rl�, �CA ,nã,q/ foram

_ àü�da c·onsiderados. como os maio-j quando virem falar ,e� Sa11,; . ". .,

"

.
.

' ','

.e�b�d�s 1�;:���;?4s.. Tes"�'navegadUT-es:+'"ilaqt1elé 'tos �tlIDO_fit:e'�--Th���e.n;.' �Ã�w.v. 'íJnh�-"'êcL"'�de "ca:miXhi5eS :-;- r�� ';'-'�;..'
-

..

'

--...,.;._......._-��;;.;;......,fIi._eX:1blçoe_s t(lm SlelO f�'��1( em tempo.
"

sam que e um mtrusD a que-l " .,..'. .,., ;_/
noras diferentes, eJjl.,�locais'· Há mania de certds paí- rer ofuscar a glória dos ou- -.lMernatloo:a1 fOI espeCIalmente pla-.
rustintos é com progl:amas ses poderosos de procura-. tn:is � " 0, Brasil que 'pos:' ,aejada para oferécer-lhe o mOdelo
rliver�o�'; o, tesfe.�in-aI"sôbre

.

rem tirar a glória dos que a sui um.� �3:s in�i� çles�nvo�- aáeq'uado que lhe garan.ta não só .�
--os mento� relativos _a cad� ela têm direito. São POUGos tas aVIaço�s CIV1S. do Um-

má' de .

f:"um dos. SIstemas so: Hera I .

_ Iverso, preCIsa procurar de- ,Xlm� economIa e � lClenCla,

:possive.l 110 di� em que am- monstrar ao mundo que a RIas' �mbem,. corres�nda às Sll�S
bos. se{a� aplicados para . Santos Dumont devém caber necessldades de capaCIdade de cargá,transmitir o mesmo progra- as honras da grande desco-

o
.

d
..

d bT ! d'1l1a, .40 mE_!smo l{)caI e ao berta, ou pelo menos �er êlê, pr porclOnan o maIOr u�a 1.1011. .!

mesmo tempo. citado juntameIJte _

com oS e menor custo de oper�çao e rha-
,,' e�élebres irmãos ame-l'ica- nutenção.

nos!
Por isso dizemos que a

Espanha fez bem; muito
bem, no seu protesto, pro­
testo que repercutiu, no
mundo todo. O Brasil pre­
cisaria também em defesa.
do nome de Santos Dumont,.. '___) protestar contra, a exclu�i-

'11"V'o
.

E,II" 'kÀO'',R"�RE' 'R'
.

'I· vidade dos Irmãos Wdght.
I.

"

:1 '

... � '.',' . ii O Univers'o preeisa saber
que o precursol" do aVia0,
isto .é, do mais pesado que
o ar, foi o nosso 'patl:ício
Santos"Dumont! ',.

:(ANlINHÕES fi �:INTERNAtIONAL�

'. '.' .'" "\' �&M' '.

"'-. de15

.':..

.-

Quer utilize qminhões de peep.lcria
Ou grande 'tonelagem, V. S. enCOll-

• __j

trará o modelo adequado na Linha"L"
'7 de Caminhões

_ Internatio�al.

F,equezu em geral
linho Creosotado

I
• (Silveira)

!i'lUZ.A ,LIMA & IRJlIÃOS
Cons. Mafra, 37
Flô'ManopoUs

,
_.

-

'

O�ó�nde' dó o

Co�ce5sJonori�s nesta cidade'

'COMÉRCIO E TRANSPORTE,S-
�.., C. RAMOS S. A.

Rua João Pinto, 9 •

'FLORIANÓPOLlS''- Scmto Catarina

"

.,

•

�!I

iNTERNAJlONAt
"

"

',') ,

:' )

r (

.'
. e

,.>
•

, •
.1

,\
", �,

,.

�.' ',f

"

, -
",

, .

,o.. �1

"
.

NOV,AS linhci�' �Xternas
.

.

.

�:

NOVA Visibilidade exterior

NOVA Cabine Confo-Visão
.

,
-NOVA Super·maneabilidade

NOVA Acessibilidade ao motor
. ,

NOVOS Motores dÓ' serie "Triplice
Diamante"

NOVOS Eixos' traseiros para qual-
quer erviço "_. ...

Q
NOVOS Sistemas de freio, h1dróuli-

co ou de ar
"

"

. NOVÁS �rmoçõ:e.s de", a�o especial

MeC...

lflu.c ltfô'�"ol Dfo�uro."J;"),,,,,,."�iJ' :l"";
....

,.;:,
n" �ONC"S;. J.25� .�J8 Caiu po.!al,,54S �..

CUIIITI15A 1EU&""" PROSESRA!; if'�RAN" !-
,,$'.'� --)o,

'-�

"

.

. ,

I'

lO .' F

I
.

I
•

•
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$ob�otu'o�.'. Q$ _. í�.Q.,e�'9-
�w.wAW��h-.w

cllmrilin;funcinário,:dn".ser:persepilto1l8t
.motiYDS'_::ROUtitos)·�.;.ditir·sr.:'GetÚliD·.Varuas:
RIO, 14 (V. A.) - Em sua. secção o "Dia do presí- voltá-ao p�er.' Tanto no caso doaCoreeíes � Telegrafo�;

dente", "Ultitna Hora" sob-o título ''Perseguições. polítí- como b mais recente que veio a publíeo - o do Instítu-,
,

',' _" .'
,

... ,.,' .

".' to do,Pill;�o - as determínáçêes do sr. Getulio Vargas fo....

cas nao _' �IZ que,�s_ noticias �ecé!,�es dJVll!�adas sobre ram expressas e de modo a não deixar duvidas: :'Nenllum-­
a remo_çaQ ou,�en;us��o, d� funcJonarIos· pu�l�cos ,por pe�- ,funcionado publico deve ser 'perseguído pór motivos po...

segutções polítícas .ja c.hegara� ao conhecimento-do ..sr., líticos ou qualquer cerceamento de seus ,d.reitos. Sobrê-.
q�tulio :v,ig�§� .E sua de$l!-_Pl"ovaçãq contra tais atos �oi,. tudo, os 'pequ!enos funcíonárlos" �\,ftisou ·em: suas or-"-

pere,mptQr�;- pois esta tem s.do'a sua atitude d.esdE(a su,!l� '4-ebs ,ô,sr., GtltuJio Vargas. ,:', ,: -

,,'
'

�_
"

.

Ó$' ..at:onteci_etlltS;c;;�,,:·_�'<'.�anlP8S . -NOV'dS
'", O SR. GOVERNADOR DO ESTADO DETERMINOU AO,.DELEGADO DA-ORDEM" POLíTICA E, SOCIAL, A.,

suA' IDA ÀQU:a;;LE MUNICl.PIO, PARA .-PR'ESID.I.R o lNQÚf;RÍTO'� 'O, SECRETÁRIO' DA SEGURi.NÇA:
NÃO SABE QUE_O DESTACÃMENTo DE CURITIBANOS\SÉGÜiU PARÁ A ZONA EM SOBRESSALTOS ...
A reportagem .

de ,O ES- ,condenãdos pêlo Tri�unal dOl;' ;�';'é@"'ii�ir:maâa� as í;nfopít'a: cretârío da Segurança, em�;
'PADO--- �steve; ontem; 'em- Júri da Comarca de CãJPP9s çoêsqu�"rec�6emos do nosso 'seu gabinete- recebeu -li °re_
contato 'com as autoridades Novos, "que,1s�' évadi�lt;h "da: Corr�i;,PQiid�nie em, Campos portagem de O. ESTADO.,
da Sêcl',etal'ia da Segurança cad-êJa7""à tarde de sexta fei- NÓVdS" relativamente /aos limitando-se. a afirmai', tão"
PÚblica, afim de colher ih- ra última, homiciando-se na fatos, quer veiculamos, entre sqmente, a ida, na manhã.
formações sobre as medidas loc�tidade de Espinilho, coo- os quais os do assassrruo de hoje, do dr. Rívadavía

"" determinadas para a captu- forme correspondência que,' de o inspetor de quarteirão Corrêía, Delegado da Ordem�
� ra dos tres crimiuosos, já ontem, publicamos. 'Arlindo Luiz Cordeiro e de Politica e Social, àquêle-.

outro cidadão, ainda não munícipín para presidir 0.-

I TERCEIRO ANIVERSARIO DE COMAN- identificado, e da tentativa inquérito que será instau-

!
r

" �DO �O 140 B. C.
_, .'

de morte.contra o sub-dele- rado. Quanto à possível ida
_ .. _ ... _.. -.---------'-------- ..

---,.-" COMANDO DO 140 B._C. _ TNtnscorre no próximo gado sr. Gregóry, Stephanes, de. elementos dos' destaca-·
1." . procurámos conhecer, [un- mentos de Curitibanos e-

Em visita' de agradecimento foi recebido em audiên- I dia 16 do corrente o 3° aniversário de Comando no 14°
to 'ao sr.. Secretario da Se- Joaçaba para Campos No-

cía especial sexta-feira última no Palácio do Govêrno o
! B. C., do Tenente Coronel PAULO ..GONÇA\LVES WEBER

gurança P6bliea, as medi- vos, s. excia. nada adean-.
Presidente' do Centro Catarinense no Paranâ, o Acad. VIEIRA DA ROSA.

ti .das para a tranquilização tou. ..
'''- Por êste .motivo- ,o natalhão executará um programa '

Dorval Simões. '

da população de Campos 'Mas,: após, a "entrevísta'", comemorativo, interno, constante de:Acompanhou o Círculo de .Debates Culturais "De " � Novo's/ com o envio de' re- com o ilustre Secretarto da ..
� DESFILE em .çontinência ao Comando;Plácido e Silva" e do r�presentante do Centro XI de Fe- ,L ' fórcos-da Policia Militar, Segurança, a: reportagem-- Mannâ espoI#'a 6 "schow"; e, . -

'\\ereiro. '.
, afim de capturar os crrmí- avistou-se, à saída da S�cre-"l-Homenagem dos Oficiais, no Salão ,de Honra. '

Após demorada palestra, igada a assuntos dáquela nosos, responsáveis por ês- taria, com o dr. Rívadavia,
entidade, a 'n,ossa reportagem, abordando o sr. Dorval O nosso conterrâneo Te- Promovido a 10 Tenente I ses aeontecímentos- . Corrêía, delegado da Ordem"
Simões, ?b�eve dêle as declaI:ações do seu ��ec?hhec,i- t'nente-col:�nêl VIEIRA. DA' em 8 de Novembro de i930 O 1n\�,;r.:uiz -de Sou-za, Se- f (Cont. na' 6a pág. letra B}'A
menta ,e drs estudan_tes catarínenses, no. Paraná, -para ROSA verificou',.,'praça vo- -e a. Capitão em 30 de Junho " 'i
co�, o Govel:na�or Irineu Bornha,!�en, ao reconhe,cel' de luntát'Íamerite' lieéta mesma de 1934, voltou' a servir no

' ' .

. UtIl.ld.ad.e Pública o Centro, Catarmense ,e, também, d� Uni�ade,_.quando tinhaa d_e� i
140 ,Bj; ç.,� ..quando ,ainda 3-

auxiíío "a�ual do �st�?o. S�ubemo�, tan;?em, 'que � Ce� nominação -de 140 Batalhão quartelado?p�ta Capii'al no �tI'O fara_,�n�,�g9rar;' ainda este-'-mes, a Casa do Catarl- do 50 Reg:jmento de Iúfanta- : seu' antigo Qual'tÊll em '20
nens'e _no'Paran�", onde p�la in;po-rtâ�cia ,de Cr$ 700,00' ria, com séde no "Campo_do de Abl'Ude 1936, �assando
mensal!" o catar�e�lse ter�"cafe, almoço" Jantar e qu�r- Man.ejo�', -eIt!., 21 d�' �an>ell'o. então çom.� la COl)1panhia,to, ,em pleno c?laça� da c;l.d�de. O De�alt�me�to SOCIal de. 1918, de onde tumóti 'pa- ,que comandava, para o na­do Centro" f�ra realIzar aqUI, eJ:l1 Flonanopoh�, �m Se- ta a 'Escola .,. Militái,; como

t

\>"0 Quai1:el no Estreito_ Nes­

�,eFm�trQ_dProxBln:� ,�ma grande festa Dda-nsante, ,mtdltul�da !Soldado;" em 18 de :Jiujeiro

f;
te pôstb de Capitão coman-

,

6S,� o 'alao, c?,m ª presença a consagra a can-, do ano seguinte. _'
'

dou 'interinamente a Unida;tora Carmela Alve{>. "

de' nos periodos de 10 a 22
- Os estudantes catarinenses' no vizinho Estado, de-llltaOe'lgdas de' Março e de 19 29 d

sejam, cOl1J)ignados, també1Í1, .08 seus agradecime.p.tos ao '

'

:., • I. I Abril de 1927. Da:lli sai�
sr. dI. Aderbal Ran_los da SIlva, pela lhan�za com -que -,

.

. tendo ,Servido em vá "

sempl'e os retebeu e os amparou, mesmo quando já en-: No\ RIO, em, um Bar, quan�
U -d d' d r�das"

. . .
,..

. di' h .
I Dl a es, \ sen o promOVI o

tl'egue _as suas atIVIdades par�lC.ular,es. Esse 1'e�onhecI-. t
o com � um :ac OfrO quen-'I a Major em 24 de Junho demento mterpreta-os o seu PreSIdente atravez da lmpren- e, um ena 01' com�çou a, 1943 T t C' I

sa local por ato de inteira justiça ao ilustre baniga-ve1'- I passar mal, mas medIcado a : � a enen e- orone em

d
'

I
' i tempo da intoxicacão cOll��i 25 de �unho de 1948, sendo

e. " .' j enta- t I -f·.-....tinuou a passa,r bem.
,

" o no�ramen e � aSSI h.o.,.-

MAIS LEÕES MARINHOS AI{RIBAM.. . (Dos Jornais) do no 14 B. C. CUJO Coman-

Os leões marinhos se- f' d-d' R' ld O senador se amofina I do assumiu em 16 de Agôsto
, dOI CV:� 21 OoOOaOoOsrf·t, emSad o

E faz um barulho tal,' de 1948, exercendo-o atual-gundo tudo indic-a. estão e 1'lP, -, lm_ "
.. mente e c d

procur�ndo as costas cata- Jenecco que o adquiriu pelo, POIS comendo COlsa fma ' omemovan o ago-

rl-nenses, fugindo 'às_ COlTen- preco de Cr$ 2.00000 e o es- Não podia passar mal. 1'a o 3° aniversário nessas

I. ,.'" ,
.

, funções.tes" marinhas dos mares,}ia ta explorando, ao mesmo

Patagonia.
, preço d� ires 'ct:uzeü:os eS- Isto sabe toda gente I Com?, homenagem e felici-."

N- f' -t B t d" 'Pois no'vidade na�o t-em,' I tando e:"te nosso destacado 1''-, ao az mUl b, em arra an o exposto no mesmo 10- �

Vellla, pescadores" "caca� cal. • Quem come cachorro <:l!:l,ente i c011te�'l'�n.eo, queremos re:,
ra,_m'" _!.Im _en.:orme .,lobo) 'do Desta feita, forcolócado Ê claro que. _,' pas.�'a bem. Ilemblal uma parte de seu

mar, pe�ando 262 quiJos e em uma prisão de ,�deira, '

.

',Zé ,(Cont. l1a - sa, pág. letra C)
,

com 2 metros
-

e pouco de mais espaçosa" na�' praia,
comprimento, 9 qual foi ex- sendo que terá o mes'!I).o am- A·, N T-," E' .5-põsto, por algún§ dias, nél';l- 'biente do seu 'mundo:":,; ,

• • •

ta CapitaÍ, :sendo grande ii 'Como se -vé, esses est>éci- '

.

'
.

cUl'i'osidade 'em torno dIo ex- !Úes de foe_a, estã,,·,o:"procura.p.� '.
"

"Não esgtlecel.,ei, tamb�m, s,e merece!"' os sufrágios
ido povo cat,al'.inense, os funcionários públicos. Até hojetranho monstro/do .mar. ' dó o litoràl c-atarinense. AI-

Esté', àSllO-'liora� 'de do- gd:estáaêón:t�cen,do,iã pelos
não l1uile rúmpreendel; como é'que um país que avançou

.

I
- 'tanto' no. dominio da assistência social e ,da legislaçãom�ngo u jnmo; veio:a morrer, mal'es' da,Patagoniâ:," de ,a-. _ .

acreditando-se que po'
'

norm 1 '�'l;( ·"t�,,·
" trabalhIsta, tenha esq.uecldo ,os seus, serVIdores, o que

,

_

" '. _I... ve- a, e ee..es ao,-proc�- v'ale d- 'I d
..

'

't" - - -

tlho, nao SUpol�tolLa,PrlSao'_ .. ral1do' novos. -rumos,. _ :' " ,,0,1'
lzer o pessoa e casa, CUJa SI 'llaçao nao resls e 'a

Agora, um filhott dêsse '," " . ''-,,, Um c'ol).fronto com as demttis cJasses -assalariadas,
'

-
.. t

'Tornou-se verA"a'deiramenté . �jl}Qante a situacaoespécime' de' foca, foi pre- I 'd-
'

.

",._
" ' / '-I '=111

•

so, em Canasvieira, 'iles'ta. n lçaçao '" em que vive ª' maiaria dos fànci�narios estadllais, em
,

• face da, evolução havida no terrep9 das conquistas So'-Ilha, à tarde ,de domingo O Dep_ 'Volney Collaç'o de dais. Ürge, pois, que se,tomém'me'didas no 'septido doe me�'ultimo, com o- -auxilio de rê- O1iveir�, Presidente da As-
lhíll'ar o teor•. de vida dessa classe•.')ol'.que -só'assi�Q Es-c,de de arrasto.' � sembléi� Legislativa, em

' •

Vários�'e.s'cadores ali re- sessãó de ontem, indicOl! o t�do terádau��riddade m?ra,� para exigh-Ih� mais diciên-

'd t· 'J;, ,
'.

"

d D 't dO' Cla e pro uçao e serViçoSI en es. ',-,servaram ',que, nome, o ,�pu a o swaldo
CD

.......d-· 1 d
- G" d 1 d'

-

\,
Ialg:� <W ext�\nho, procuTava, Rodrig_ues Oàb'ral pàr�, cor.no ,� f '

o l�e�rs� l� �. l;;Oe)l�na 01', ançan 0;�ua'í ,p a�

ii fl.,r d'_agU�, dirigir-se pa- re�_resfiJn,t�?te ,d� Ass��-"', r orma,
a . e JU o e

:r;_a a ,pr,�ua. Com 'f!. rede, con- ,biela, tomir" parte ·no Con- '

s�gt1iram aprisiQna-Io. Este gresso Bras,ileirO' dé-Folclo- E, D.�_ 'Ep,O I5 oé ainda filhote; de cÔr mar- re' a _i'eaÜzar-se na Capital, • • '.

ron-claro, apresentando as da República de 21 a 3.0 do
m�esmas caractel'Ísticas

dóI
fluen te.

'

leão marinho, Apenas dife- O Presidente formularido
re daquêle na côr, sendo 0'0 a indicação, rec'orreu para o
mais semelhante. Plenário, que a aprovou sob
Trazido para esta Capitàl, unanimidade.

'

,

.'
'

"Acontece cada uma nesta vida", l'epetia, ainda--"
ontem, alí no Odeon, o Grande Otelo. De fato. CO!Il';1
a reabertura das carn"aras municipais coincidiu o"
boato que O' Governo do Estado passaria a' contar
com maioria, na Assembléia Legislativa. E, n1Jma�
delas, em 'que 9 P. S_ D. está em minoria, o seu lidero
-, 'um_ bravo e culto cQrreligionário meu _L comba­
tiá, n� tribuna, um projeto desastroso. Vai a seguir,..
como"rne foi relatado, um flash do debate:

,

� O:,1ider do P. S. D. - Esse pràje�o é ruinóso pa­
ra a E.ossa terra, por isso que;' ao invés de atrair ca-­
pita� de forá que 'diversas firmas, ,;<como silbemos._,
querem aplicar aqui, os afugenta. Temos materia"'\
prima mais barata e mão-de-obra em melhores con-'

diçõ�s. :0 transporte ainda é· 'o elemento encarece­
dOI'. Mas aquelas duas primeiras condições, segundo,"
,es-tudo� téc'nicos, procedidos peJos que ,pretende
mOlltaf suas industrias neste inimieipio, faz.em' o',,

equilíbrio porqtle dão a mais o que 'o transporte ofe-
.

,.�ce _a menos. O projeto em foéo, com gravar de al-,
, .tos impostos essas ,indústrias, comeca por ser incons­
,'UtutioÍ_l;ál e prossegúe.,'Corno el�me�to de� desempate"
� cO,ntl'� o�equilibrio a,q:ue,'me referi. O certo" seria -aO"

,
isen'çãOi' -ppr algunl .tempo. - até 'quando

.

ó fator
trarísporté fosg� anuladp -:---,_ d;é todo,s os impostos.­
para essas industr.ias, que são novas, no nosso mu-'

nlc,Ípió. ColP issq,.�tl'airia'mos possivelmente, muitag;.;
.óutl'as fábricas. 'E'o que qu�remos hbje, se. aprovai'-­

,
mos a lei; nos será. negado, porque essas, industrias

,

irão. para o'\!V'as terras. Fixando-as aqui, amanhá
, �el'emos; no dôbro, no t�i;Plb.; no, quadrup-ló, a par do"
'progressq do m�nicipibí os impostos' 'hoje solicitados.
Apr6yar esse ,projeto; será' :f.elZir frontalmente e de'
mineira até ctimülosa· a 'lei d�:oferta e dà precura ..•

.,
\ .;''- "/' O l-idér ll'a U. D. N; - V; Excia. -m<1 J?�rmite um:

• i.'
"

,:aparte? (assentiment(}"dõ orador) 'Teilhd, noticias de'
Fl�rianópolis; de que, niuito 'em breve, o 'Govêrno do-­
Estado, 'contará com' maiQJ1ü� na, Assembléia. Sendo·'

. assim, tão 10gQ isso·\a;conteça,".o I:ir_ Governador Iri�
ne�l Bqrnhausen" r.eyogará essa tàLléi 'dá oferta' e, da
'pr'Ocul'a. . . ..� . ....,."

lameHE:RiME" TAL),

Florianópolis. - 15 doe Agosto de 19.51
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Estudantes Calari­
"'nenses /110 Paraná;

, '", . '.
"

"

"

�� �
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, \

o 'aumento pTOpOSto para o fúhclonalismo é mole-'
cagem da maioria dos l'eprésentán'tes '<Ío' povo catal'irien­
se! E' despeito! O projeto" é bem mais'/ínf'imo que mes­

quinho! Assim o q:tJl�qifjc-am hoje, depoÍs.-' do \to�o . __ A's�
sim está 110 IHál'io da 'Tãrde, de onte.m. ",'

'

Valerá comentar?
" ,,- .
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